
,,0 TEMPO
• síntese do Boletim Geometeorologico de A: Seixas Netto

, válido até às 23h13m do dia 30 de setembro de 1969
• J"HENTE F�IA: -

. �m- çurso; PRESSAO ATMOSFERICA
,MED!A: 1012,7 rruhbares; TEMPERATURA MEDIA: 13,90
centIgrados;. UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,3%; FLU­
,VIOSIDADE. Cumulus - Stratus - Preci!)itações es­

,parsas passando a bom.

SINIESE
CONCÓRDIA

,Sm:á realizado amanhã o

]uigamento de admissão dos

ariimais que participarão 'a

p�rtir elo próximo dia 4, da

\'II �xposição Nacional ti"

,suínos, da IV Feira Agrope­
cuária de Concórdia e ela I

'Amostra Industrial de COIl· '

-rórdia. Das mostras consta­
,

'rão urn "shO'w" com o CTG

Fronteira da Querência c

outro da banda de música

)'Saza.'.Participarão ainda .)3

membros da Acaresc,
�

Sindi­

.cato Rural de Concórdia, Clu­

bes 4-8 e do qinásio Agríco­
'la Concórdia.

/

LAGUNA

Com uma palestra do Pro).'
Cessor Jaldir Faustino da

Silva, Secretário da Educa­

ção e Cultura, teve início na,
'n,::.ite de ontem o Curso FU�l-

"damentos da Cultura Catari­

:nens'c. O curso que é patro­
cinado pelo Departamento

, de Cultura ,do Estado deverá
!

ser apresentado até o f;n.al
da semana. A palestra do

'Secretário da Educação abor­

dou o tema Santa Catarina

no Contexto Nacional.

LAGES I'

A fim de partícipárem de
• -'li

" I

um conclave mundial dos
Ciubes de Soroptimistas, :3�'

guiu para o Chile um grupo
\ 'de senhoras lageanas., A Con­

venção Internacional Sorop
timista -terá COrl10 sede a cí-

,dade de Vífia Del Mar e re­

presentarão nosso Estado as

, Campos, Josefma Dutra

tas 'e Lúcia, Regina �rruda

BRUSQUE

Db.r'.ll1tb: -IS1Ia l:'stada
Bmsquc, o GOYl�rn�dor Ivo

';Sil<,l�rí:á;" ;i16uJ,-J,,�(�e "i�1i1UjlLl"{i'"
'I, o estádio que leva seu nome,

; procedeu a inauguração de
1

•

quatro jardins público, loca-
I .lizados nas ruas 7 de Setem-
: bro, Sa�tos Dumont 2 Dür-

,vaI Luz. À noite, o Governa­

dor Ivo Silveira, juntamente
com o Prefeito Antômo ,Heil
assistiram ao encontro de

; voleibol feminino entre os

, equipes 'do Yashica da Ja-
"

'

\ pão._:� do Fluminense da Gua-

uabara,

ITAJAf

Tendo em vista '

o desen­
volvímento pesqueiro do li­

toraí catarinense, os empre­
sários Nilton Comazzetto e

Joaquim Lopes Laureano
.constituíram nova emprêsa
de pesca em Itajaí. A firma

denommada Emprêsa de Pes­

ca JItajaí S. A. - Episa -­

está com um capital regis­
trado de vinte mil cruzeiros

no�os e destina-se a explorar,
todo o setoí· pesqueiro. Com

méUis êste lo:npreendirr�:1tp.
elevanl-se a ,vmte as firmas

",esp:ecializadas no" ramo em

Santa Catarina.
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e reuniram
Bancos do Rio
vêem plano
contra roub,os
O Sindicato dqs Bancos " da

Guanabara vai examinar esta' se:
mana um plano completo vísando
f1 segurança das organizações ban­

canas, de acôrdo com proposta
l.preseâtada por uma emprêsa
norte-americana especializada' na
instalação de sistemas contra rou­

bos e assaltos em estabelecímen­
tos bancários. Entre cerca de 13

planos submetidos ao Sindicato, o

ua emprêsa Mosler surgiu como ,1

ele Execução mais viável, apesar
'_:0 seu alto custo. Os dirigentes do

.sctor de bancos pretendem apro­
fundar os exames de suas carac­

terísticas! já tendo, apreciada dia,

gramas de funcionamento do sis­

terna utilizado em grande parte
dos bancos norte-americanos.

A

Glu�,aga � foi' ..

sepuHa�8 .

ontem ,à tarde
• ,-

• J
.....

da Lagoa.
Toni, como era chamado, pra­

ticava a: caça submarina nas ime

diaçôes da Ilha do Xavier, juntg.
mente com um primo e seu mo-

1110r amigo, guando êste acíden,

talmente disparou sua arma atia­

gindo o jovem médico na cabe­

ça. Luii Antônio foi transportado
para a Lagoa da Conceição cm

sua lancha e de la para o Hospi­
tal Celso Ramos" vindo a falecer

durante o percurso,

Filho do, ST. Admar Gonzaga c ;

de Dona Conceíção Moura GOllZ8.­

ga, Toni formara-se em medicina

há poucos anos, possuindo um

Iargo círculo de amizades em, W­

da a Cidade. Foi um dos funda­

deres do Clube Social Paineiras e

tinha consultório médico na Clí­

nica Santa Luzia.

Ministros
relorman
militares
Çom base nos Atos Institucio­

nais 5 e 12 os MInistros MiJitalcS'

que respondem pela Presidênci 1

da Repúo!ica _reformalam ontem

na Aeronámica o major-aviador
Paulo de Souza Leal; o capitão
intende�lte Sérgio Ribeiro Miran­
c'a de Carvalho; os segundos-sar­
'gentos Edmundo Mendes Filho e

Pedro Batista Diniz e o tercei,'o,

sargento Adílio Paulíno de Souza,
'tódos com proventos proporclo­
r'Jais ao tempo de serviço.

_ 1
Na Marinha foram rofor,mados

o capltào-de-corveta Eduardo d'J'

Morais Cabrito e os capitães-te­
nentes Carlos' Frederico Rodri.·

gues de Azevedo e Jandir Ferreira

dos Santos.
De outra parte, para, o quadro

de pessoal do Ministéfio da Mal i-

1111a foram nomeados 40 candida­

tos, aprovados em concurso, sen­

do 19 para o cargo de oficial (J0

2Jdministração e 21 para o c,argo
de c::Jçritarário.

\

-/ .'

Onze Generais do Exército e 5)

Almir antes partíciparam" ontem
de duas reuniões, ambas realiza­

elas no Rio, a primeira do Alhl

Comando do Exército e a segun­
da do Conselho elo'Almirantado,
quando, foram tratados de, assun­

Los de segurança interna e focali-

'.;ado o atuar" momento nacional,
'_,esde o dia em que ficou enrêrmo
o Presidente Costa e4 Silva.

Sôbre a reunião do /.1 to Cornan­
,10 do Exército foi distribuída no-

_.

ta��ficial à Imprensa, informando

quê' roram tratado unicamente os

assuntos constantes da agenda pu-
.. blicada anteriormente. Diz a nota'

- que "como é óbvio, sendo -o, Exér­

cito um dos três ramos das Fô r­

ças Armadas, os estudos se res­

tringiram exclusivamente às suas

atribuições, no âmbito da seguran­

ça interna, nela abrangidos todos

os problemas das áreas,- corno

também os nacionais que tenham
-Impücações com as mesmas".

\ De outra parte, ainda não roí
•

fixada o .día em que o Alto Coman­

do das Fôrças Armadas voltará
./ a se reunir para examinar a atual

situáção brasileira.

'Notas fiscais
valem álbuns
de figurinhas.

\
�

1:- Secretaria da' Fazenda vai lua­

ç.�r nos__I?róximos,...,cUas \o\m" �lil'JlPl,_ ,

de .. Í'lgurh1has rocaíízando a' hísto
ria de Santa Catarina, vultos e

obras dq
.: Govôrno, que poderão

ser obtidas : pelas crianças \ nas

E scolas ou -exi'ttorias, mediante tro-
, ..

<, ;""

ca por notas fiscais. A ínjorrnação
loi prestada pelo Sr, Lauvir Bar­

çelós, ,encarregado
.

ela promoção,
acrescentando' que a medida tem

por objetivcr "educar a criança e

. fazê-la saber o que é o Govêrno e

�ltlàiS as obrigações do cidadão e

L�G < contrãbuinte para com a co­

munídade e o que recebe em tro­

ca elo que, paga de impostos".
.. -

•

Declarou o Sr. Lauvir Barcolos

esperar que tão logo seja lança
da a 'campanha ela obtenha apoio
(ia população, "pois terá um fl.n

educativo, trazendo benefícios, não
só ao Governo do Estado, como

também e principalmente para (I

melhoramento ela educação da

criança :e do jovem catarínense".

Elbrrck volta
ao Brasil

,

qUinta-feira
o Embaixador C.OS Estados Uni­

pos no Brasil, Sr. Cnarles Burk'!

-Elbnck, neveJ'á chegar ao Rio ae5

2. pl'óxima quinta-feira, a· flm .te

1 eceber os, astronautas Neil i\:rms­

frong, Michael ColHns e Edwm Al·

clnn, que chegarão na sexta-leIra,
permanecendo até sábado. Ne��.3

penado desÍllarao' pe�as AVCllldJ.5

Fresiclente Vargás e Rio BrancD,
l.�l'ão recebIdos p�lus MmistlOs Cla

AeronáutIca e Relações ExteII01'83

e homenageados no CopacabanJ
Palace pela AcademIa BmsIleiI a de

Ciências.

Os conquistado:l'es da Lua inÍC'la­

lalU ontêm a l11ISSaO de boa VOll­

trtde através' de 22 nações ela Arm:'­

lica LatIna, tendo por objetIvo
compartilhar com o resto do mun

(:0 a -façanha ele que foram prota
gonistas. Em cada país deIxarão

um reprodução da capsula ) CP')

colocar�m na superflCie lunar,
contendo a inscrição "VIemos I3El

Paz em nome de tôda a Humal;p,
elade". Os astronautas viaja:.1
f);coll1panllados ele suas espOsas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOMEM 'E MuLHE'R
ETtRNÜS f SElVAGEN8_
CApApO�ES OE SI PROPRIOS !

Mar,cdlo ii •
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/

UrJuw_:1'
.

Anúress:,'
,

"

.
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.

.

](iSEPj:f_' .

. E. LEVINE'

, \'

15 -

CONDOR 'FILMES
"fres:en'&
_LAIN

DE�DN

em umel procução
'

JfRRY GERIIIWIN'!llIUr KAITNfR ,.

.

.'
(tJ!1l/J;,/'lr:FtlfE

ASSOCIA'�9, CATAR1NENSE DE ENGENHEIROS
\ '�, ,

ASEMBLEIA 'é'iER.i?-L 'EXTRAORDINARIA
EDITAL

Convoco os serrhores EngenheiTos associados para a

Assembleia Geral Ext'raordinál'ia, a realizar-se 'úá 'séde
d� 'Associação

J

C�atarinens'e d? Engenheiros, si1;r{a:da � R'u�
Trajano n. 1, sala 305, às 20 (vinte) h01'as dó dia li!

(quatorze) 'de outubro 'próximo, com' o fim de. eleger os

represen1;a.ntes desta Associação, como Conselheiros e

SapIentes dó Conselho Regional de Engenhiria, Agrono­
mia e Arquitetura da ]'Qa, Região, em conformidade com

a Ll'i. n, 5.19'1, e 'com o parágrafd 2°, do art. 1° da Reso­
lução n. 161 do CONFEA.

Florianópolis, "29 de Setembro de 1.9ê9

EngO CLAUDIO VALE"NTE FERREIRA
Presidente

------------------�---------�------�
., CASA NO CENTRO

,

j I. "

"

,

l-
I

D. D3Üitl Jaz' ,

52 âqls de
,sltenllcio

Júru Clube'
'furDla 112'·
IDI�,'25IHltO$

,iurg'es. '(;Cor�res'pondente)
solenidade \reali�a:da 0n't���'i',' q01'3
'contou cõrn -s presença 'üé', autó�l:
daçles ciVis, milítares

: "e
,
eclesiast4:;.:

càs 'e, gt�ride número � '(Ie ftél:iJ>
Dom Darríel Hóstin, comêmoroú" o;
'5�o aniversário 'de sacerdóeio. 'no&1'",
Iraníe'j ::H'óstin due corita com \S1"'
anos de 'ídade foi sagrado ·episóó.:"

O Aéro Clube, de Santa Catarina,
.àtravés da, $:scolà de Pírotagefn ' ,

for.mou 'em' dois anos 'de' átivid:;;:.-' ".;

-tT�s 25 r'pilotos'�privadQs, . u�. ins,tr'tl�: \\

1,01' 'de 'pitotàgem,: um pilôto co­

inercial elementar e ainda um

mecânico. A entidade conta cora:

um instrutor de pilotagem e 1J!11

mecânico, eredenc'iados' pela Dire­
toría de Aerorúiutiea cr-u e 5 apa­
relhos" de várias categorias, que
possíbüita' melhor .ad�strament:)
dos alunos'..

/

.' Fo\rain ,aipto'Và:d�§ \��'>�0nela�� ·'p;o'irds·!.
çõas . c6nc{tandà 'o.s ór�ã.o;s 'fiscais' do' G;�
,,'.[\0 a'-'premover" a ,reduçãó; da carga, 'tU·
biItiri� e soliciúmdo

'

'�í�liaçã� ao 'Ser·

O Presidente .do Aéreo Clube de

Santa Catà.rina, $'r. 'Genésio San,

tos, ríectarou que a nova turma
.

(]j't'le está ,p�rdcípando - do curso.

será examinada em novembro vin­

douro, 'pois apresenta um alto

índice
.

de ap'ióveitamento, ratírí­

càrído o 50 lugar que 'apresenta a

.. 'enUdade' ca1ariTÍens'e no cenário

vãrros- 'anos. À saída ou en-
,

"

trada êle encontra vejho�_ conhe-
.

cidos ou doentes à procura dos'

-reeursos medlciiJ)ais. Às ,9 horas,'
volta,a,'seu eSG'r'itório, onde aten-.'
de a todos 'que indistintamente
o 'procuràm."
Finàfíza o trabalho do Padre An­

dreas Wíggers assinalando que

"fut Dom ·J')ani.el que ''-prepàro\l :()
. cariúúho, p�ra· à, cidaq� ,: �,� . ,L�g�S!' ,',
seguindo' fielmente o. ·lema episeo­
paI. Seria muito longO" enumerar
'tudo o. qúe rêz pel�' cidade: N·J· ','

merosàs l:édFizações em:: tôdos·�o�, ..

carl1pos
. ,�le assistêriéi� ;r'eÍigj.r)sa;';

'ed1<lCacional
'f�tIàrí1 bem ·alto a gratidão
'Íhe de'Vemos

�

hoje",
'

..

tiro.·'. 'de IIljlj -'llâbu
-,'va

:das ,a"8;;:,III1S

';/

rnentos na sede' social e rio' han­
gar, devendo ainda ser recuperada
e ampliada . a pista, Norte-Sul de

, 60@ ':pari' 900 metrOs de compri­
mento.. alargando-a para 60 me­

�trçs.

n? 83 pHotado por Antôiuo

Revelou o, Sr. Genésio "Santos

que . o leito. da pista 'será revesti,

do ,e compactado" ,cozn . saibro e a

'estrada' de acesso, '::L0 hang�u� se­

cá totalmente, recuperada. A obra
terá início no próximo mês de ou­

tubro, e será executada pelo De-
c partamento ,de·Estradas de Roda-

i
.sr -, ':i' ,f,,1:. .."

t ;' • l- v." r> �í

e

•

�I ':'

E:stEr'é o camiúhão çh'ev�diet com 3 !!'ei�o, P6e
ponto final numa sériede 'coisas" tais como: "quem
faz .o maior?" "qual. o 'que carrega mais?" "qual o
que custa,menos?" E acaba com as dores de cabeça
nos postos de pesagem.. ".
Gente, ai está mais um benvinao Chevro'let.· 'A Die­

'sei du a gasolina. sua r)1ajestade o Chevrolet com
'te rceiro 'eixo. Por que .fim de papo?

Leia atentamente o quadro áo Ia:do, com a mão

direita anotando e 'a esquerda segurando '0 queixo
(ou-�íce-versa, se você e canhoto). Ao acabar, você

sÓ�ai :pl:l�s�'r' e:� Cheyrolet. C'ondusãÓJógica. Se :.vÕ·'; :,
'cê usa ic�:r'ríinhào pra qanhàrdinheiro, use o que gàs!á
menos nà-relacàopéso-preço. Ernbora.carreque mais, '

renda .fllais, dure mais'-_revenda por mais .. Mas ch,ega:
de papo:, Leia o quadro·.ai à direita. Definitivo. Pra
quem pensa'ern Dies,el'. e'ntào ... nossp! Que ba,l:erÉ
ainda há o Chevrolet com lerc1mo 'eixo e com 'trà'Çà0.
(6x4),'co.m pêso bruto totá! de 19.5po kg. Cheg'a?

-

\' . :.;"",'
Fale ainGla hoje 'càrn U-1")1 Cdncessipnárto ,Chev.r�lêt

sôbre corno instalar o· 3 � eixo.
"

t,

,
. ,

:
"F',' CAMINHÓES Cf 32 E;IXO," TR,A'ÇAo 6 x 2·

,
;s

" , PÊSO BRUTO TOTAL CAPACIDADE DE CARGA\
,

..

�
Chevrolet 18.500 kg 14.500 kg il

._,

Marca A 18.500kg I 14.325kg\
'i Marca 8 18.500kg . 14.280kg, 'r'
\

Marca, c
.
'

18,500kg 13.820kg
'. __j

ugurâçâo
oticia de

dar qua-

-:a"

"fI vil)

•

ehevrolelCorri 3'eixo 'o, .00"0 ,om ••". ,,' .........

".. ,"
.

leva mais··carg� "', ,',
,

,� .

do que qualQúerolltra caR1Ú1hão em sua classe.
EM EXPOS'IÇIO HOJE' MÊ$Mb NO SEU CONtl;ssrON �RiO ·CII�t'R�,':.ET PARA :l GRANDt FLORIANÓPO·
PoOLlS - HDEPCltE VEíGU,LUS 'S/A'� Tel. 30fl e 2466 -, VIS�ITE "NISSO ,ST1MB ,NA II iFAINtO.

__ , _'.
• - �_ '-;:-------

0_. _ • _ . � � - - • - ,- - - - ._

'7
_. - -- -

8n-

GM
-

8RASll

VENDE-SE à rila Cristovão Nunes Pires nO 19, com

� quartos,. living, .copa-cozinha, abrigo de c�rro,
,

etc, ..

�rElç,o: NCr$ 25.000,00 _ somente � vista. Tratar a rua
O1'onel 'Lo:pJis_V)e'irª, __ .l�L . .. _ ... ... _ . _.. . ... _ .. ._.
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o ESTADO, FlorlnnópoliR, terca-felra, ao ele setembro de HJ6!).-' p�!,: 2

L
I

I Empala�do com o Am,erica ,�e Joinville em 1 a I o M�I,ro�" '? :"

pol manlevegse invicto e n,aJitlez:altÇa' d� ;eSladual que ipr:��'<>\�,
seniou ai�da a vUória do', Barrosô, em Làges por 2 a '1' dian�,':': ,:';:
1-· \... , v,

te do Guarani, em Tubarão, Ferroviário e Comerciário ein�,� i:,;' ,

palara� 'e��,O a' O" e fin�'i�;ni�- ��'·�i���n�'�":� 'P';i��i���·,:::<��'.",
:'venéeu' o"Inl�rnadonal de Lages por ,3, a'L. �""'t" • " :,":'::',',::::�','� , .' .....

, ,

f, �
, '

'D'"

,,'

"

ESTAQ 03 CO'N'COREEN-

Gomioqbú, na ta,r��; de sáb�d:o:" ,

disiJu't'2;' dô' retarno' do campeo-.
'" 'i " " ,'t _

llfJ;tb Juv,enil -de Futebcl., q.ue .nao

conta .com a' p�rti.üipação do pàu,­
la :RaIn,às e Pc;j&t.a1' Te1egrá,fic<il q,ue

ao final,' do turno comu�nj,cara1l1 '

as
í
suas', desás,tência�

.

-,'
,"

,
,

. ','-'"

C01110 partida 'ureliminár íoram-:»
� •

_A �, • I 1,

. ,

I',

":7.0él,''':''_ 'Rá:di:o _ Notícias' BRDE,
" 8.00 -,-Correspondente, ,CIMO

8,;;;'5 ... ·Reporner 1\.LFRED'
.: 9,55 ___: Rádj'o Notícias -, BRDE-.

10,55 .s. Rá'dív Not,i(:!ias' BRDE
1"2.00 -' R�portef ALFRED ,

'

,)2,55 - CorresP.ondente CIMO
14,;;;5 - Rádio Notícias BRDE,
Ui 55 - RáclJo Notícias BRbE'

,
17':55 ...;.. \Eepotter ALFItED

,18,10 ';- Resenha J-.7,
'

,

18050 ::_.' Correspondente CIMO
2l,OO - Correspondente CIMO
22,00 -, Repontil' -ALFRED\

'

.
' .

\

:--. O : at�carite: ca�'ioca Enyr, que
defendeu o Barroso e que se en­

contrava 'no 'Ma1'cíUo Dias, teve

sua liberação '.plela', diretoria! ( do­
Mãrcílià Dtas, 'devendo ingressar
no 'Dep�rtarne)1to ,Autôn�ll10 'da
Guanabara, na q:ualidad(e de ama­

dali, já' que s6Üeitou a re'v'érsão de
"

xxx

'"
Os jogadnres M[ckey: 'e: JairoRUG.,

>� X,4 x .que pertenceram 'ao '

Caxias, OtaACITl\(

Poderá. sair nos prÓximos dias' a :' " � nC), Flumi'nense da ',Gua�aBara CeS_ �:�
..

realização �e um to-neto- inter-e,s- : tiveram em Joinville, visitando fa-.'A1U'
.

tadual,'
.

contando com a pa,rtid- míltares e amigos," tendo retorna-': .,' �
pacão de, eq\üpes. �:eatàr.}nerí�es e,. ao. IRio por :vià:i .aésea .

/"
/

...
/','

categoria.

-__.--

Depois da 'i'luf1lin�ção do Est6dio Az-,
teca do México, 'onde, se realiza rõ o os,

jog'os. da Copc 'dó"Mundo de 1970, o'
Está'di,o 'r». Paulo Mo'chado de .Corvo-"
Ihc(é üm dos mois bem iluminados da
Am"éric6 Lófirrd. T.em'106 lâmpádas· de
gci.�:'· h,aI6g,e'nó '(vapôres' metáli'cos" que
rj)�d!}Jtêm' -21 côr �'qturaJ). cada, ÇJftlc?' ç-9rn,
2.000 wctts. Com esse Rova,:rlu'm,i't"dê50
ournenro.mo s Z�'vêzes',a cla'.rid'd�d,é :do'

I �. �
� -'.' \. ,

,
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\
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"

\
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evidenciado de um exame em profundidade
a respdto' das possíveis, medídas que pode-
não ser adotadas pelo Govêmo no impor­
tante setor da politica nacional de míné­

rios, com o fim de incrementar a indústria

de extração de carvão c possibilitar, para­

Iolamente, a sedimentação 'das pré-condições
do processo dc Industrialízação do sul cata-

,

iinense.

Aquela conhecida região de Santa ,<Ca­
l arina, a despeito dc' possuir substanéíais

jazidas do minério negro c, portanto,

representar um manancial de riqueza ?ruta'
Ill"àticamcntc inexgotável, tem sifrido con­

tínuas ameaças êconõmicas, a ponto de

se transtorrnarem em pânico para.' suas

classes empresariais c políticas, em virtu­

de prlncipalmente da falta de estímulos e

mesmo dc garantias à. produção daquilo

{IUe 'poderia ser' convertido simplesmente
numa matéria-prima imobilizada. Ninguém,
ignora o fardo excessivamente pesado que'
tem s�portado a indústria extrativa da nó':
;;ião sul para se autoaí'irmar econômica.

mente ,já que Iatôres reconhecídamente.
adversos contribuiram grandemente ,pal'.iÍ
I]u� os pregoeiros da, alltiL"Cononúc�dacle
do produ�o conseguissem até, ce�to ,pollb
resuHalj,os favoráveis à 'sua doütJ,'inaç�o rui·
civa aos inkr�\,ses�, da économia,; ���oJ;laL

1 •

'. I.
' "", ,

Demasiac,lamenie onerad�, pO'r exemplo, ',i'p�-
Ia separação e esto�agerh dos 'r�jeitos pU·i.
t.os�s, a indústria carvoeira �ataril1erisé' �lS'

,
'

'-. I r ,

,ntou até a,qui uma luta pertinaz e illáU'

:ita 'para evitar a todo inst�llte o �olap�'tl
ue !uneaçava .-arrefeC?�: for' i�ltr,rO o! �s�

,

'1)0 'atrás, devido logicamente às condições
de d�senvQlvimel1to ainda incipiente, da

País, o amparo de que necessitava dos Pn­

deres 'Públicos para 'impulsionar os diversos

tatõres que pó,r natureza' deveriam aluar

no seu deseAvohi'mcnto. À iniciativa priva­
da, portanto', quase que ,nu� esfôrço isola­

tio, tornou-se ª grande forç:;t propulsora lia

indústria do carvão catarinense, reunindo

nas poupanças e conseguindo, mercê, dI!

iniciativas arrojadas, ,vencer os obstáculos

iniciais da grande arrancada.

.Nunca, po entanto, tornou-se tão aceu­

tualla" como nos últimos tempos, a necessi­

'la:J.c de o Poder Público int.ervír direta­

mente 'no, sentido de dar condições de, de-

euvolvlmento a um vasto campo de ati­

"idade onde os interêsses há muito trans-

,ccnd,�ram a' órbita do prlvatisme para S��

confundirem com QS próprios ínterêsses
la; Nação.' Ne� se justificaria, aliás:. em
nleno , século da administração planificada"

l, economia dirigtda, que ficasse o Govêr-
,

.-

,"o ind,�fiqidl'mente nas' :t�'ilhas aventura-

':as da ��is'Sã,? ;:!l-Íb��'dO ;�e � ,��t,or sôlJ.,'c

o qual ;de�:e' oxercér"criíbjiosó éontrôle, 110
, "

,

,
: !'''' (, ;, 1 : I'

'

interêsse g'eral (la econom'a. �o J'ajs,;,Ag'o-
,

:
',' ,

... i . F .. :; '1.1: ;.',
, \lcerta�amente:i o Govern!l pllrta:Íltp,�:; em
atentar, dé uns, lJ;11?fi,\11jl.r;t: cá, par .. um;:

açij.,� ritais:di�eta �Õbré '1. ��Ol"-on�ica. "lO ":;1"

,né�io,s; e
--

espécialménte
.

i1> i'esp:eitll rI" in-

{lústti!l' qrvpeira. I ,'� :, ;"
i

Ho�e o GoyêrnQJ �etr 'f.":":��•. " ", �

1I0táv�is :empre�ndimento� ,no setor'':'''' a

ID':lúst�ia;i CíirboquÍ,lhic�/çat�i'inehse ; - c
;

'� r; ; ),� t ; f -:'1�' '1 .�\ �
"

�
.

ii /

Icira, A assinatura do primelro contrato ofi­

eial dispondo sôbre a implantação de um

complexo industrial na região carbonífera

de Santa Catarina evidencla mais claramen­

tç esta perspectiva, e restabelece finalmente
"" confiança, entre os empresaríos catari­

ncnses no êxito dos empreendimentos :11·

dustriais projetados no sul do Estado.

Transcende assim o Govêrno a alternativa

pura e simples da implantação de uma usi­
na siderúrgica, para o equacionamento dos

problemas da economia ,carbonífera, situan­
tio·se' numa cosmovisão mais capacitada a

'('ilcarac os diversos óbices com que se de­

fronta o setor. Torna-se evidente que a in·'

tlústria carvoeira não pode existir isolada­

mente, restringindo-se à extração ;e usina­

.gcm do minério, uma vez que faz parte de

lima cadeia de reações econômicas da qual
,constitui, por excelência, o centro vital

Felizmente para os catarinenscs, pois, a
"

solução visada 'com a implantação das' três

unidades do c�mplex? carbo-químico cor­

responde às" necessidades primaciais d� '·e·

glão ,-ca,rbonífà,a, ,j garantindo-lhe Iuturn­

mente condições para supqrtar o, �mpac1;o -

IIllC tatalmente '�epí' �ausa:d'o pela iInplan­
taçã,o final do, ::porténtoso \projéio ! �a' Si­

'esc. E cY sul retom� assim os ;"cam���ps
do desenvólviniento, que deverá e'star' refle­
tido proximamente :1'10 surgimento dC"ll'OVQ5

.',';' !"?; f ! : ';.'" I"

mer"iHlos de matéria-prima e 'de mão·de,

�i f; 'i·.', ,tGs{m tó�Ó ;lu'; cr� sciino�itQ! do I'lúcteo
.. "�,, I t,,' 1 ',' ,. �"ll, I".' e", �'� ",""<1,, r',CllU'a tl,',et·t" It: .... ;�H�.I-r.,- .. ��)· \.&�.u. fi

, ."

t
.

IJ�}.,.�'• .f ,�.,... !.J:·ll. 't" ,\� .. ) uc:I::"J. nvamr�n � o �lrcu.;a
da retrkç.lio ciCtJnâ�ica que o alheaçou até

há bd:l tHJl}cC Ü:ll/pO. �
,

• r:
� 1 "

"

�? .(,.
"

Riqueza da terra
Já tivemos oportunidade de ressaltar, � .rço .dc crescimento de tôda uma rcgtão conscquentemcnte o problema da dínamí-

por rllversas vêzes, � necessidade há mui�a� ,''tradieionalmente progrcsslsta, Não teve a zação da potencialidade carbonífera brasi-

economia, carbonífera, até bem pouco telho

Veio a PETROBr�ASi, ao encO:ntr.o' dos, ..

Catarincnses, trazen'�)-lhes fa�to�' el�m�li-...j
tos que permitem avalü�r' o resultadG ,;:;,e
eS101'(;OS de quinze �nos, da p,arte q,a
maIOr emprêsa brasileira, no interesse (Ie"

exploração dum imenso ,potencial·' de r,i­

queza até pouco antes, despercebido.' O pe-'
tróleo e' seus derivados fazem agora ·sóli-'
da base ,ide nossa economi,a e certameI).te
teréÍ- stdo prata, essa exibição a todos quan"-

: :�os' em' 8,an ta ç;atal'ina, aplicanT� l' suas
, /, > -,' I'

,

d _,
energIas na CJ\t,;cu'çao "'3, po Itlca , o, ",e-

senvolvimexíto!' Ú'açu'da ., 'iJélb' 'GoVêl'l10\ Ivo
LSilve;i�'a�, �'s�in1Íl:�1 o, melhq� ;C0�1!1o$ime�to
;;00 que �\f'lresi�nta ,>ara a Nacão:a c-xistên-
"Cla 'da' PE-:-I'RC'B'D,,', _.. S. ,,' ,

.

,,'
"

.LV:C� j� �., f" I : • •

,

\.�. , /', II . í�' i 'J �.
l

<;
:-1'1 ,:,No"setl '''sta'nd'! armac;l;o' com', lo:uvánl
, '!"" . :. : " \. ,. -. ';

, I
; ; .'

,"
,

.

� t
.'

l P.Ofp, ,go,sto, na pr:a�a 151 f��;' f.':I�yelübr?, a

: Pl!;TROBRÁS ex!)Õe, i por' '111eig; de, ma'que­
\ 'tes, painéis,

' pr6jeçfll�s; tÚnematbgrá1Íicas
� e inlormes" estaítlstieos, ais suas <conquis-

, �. •
� r "

• x.", •

tas,. ,
nil, ma-l:c'ha dêstes tr'ês l'U&trós' cj.ec;or-

: ;:rjÇ'ips desde suri f1:mdaçãQ. Ali está expos­
i'tà a síntese do qu,e teri'). ,feito.: o. Brasil, pá­
ra' :ivalobiacãJ d'as dãkvas'; ;:iUÉ}:ia: ha:t�re­
�'�

.
lhe, ::1l'o<lig,ali:z:ou, cQnnl'liI'i�e n�' capcl.ci­

d�de; <il� ge?t� qU�� o'. t�r��':q� .habitar :; e

,pl'oPl-llsionar na percllida:de ;da:' ���tória.
E náo ser;í'- sem, nlo,tivbs que ,8, sC,n:sibiÍidà­
q,e c:a:ta.riút;ns,� : : ,1:ecebe:" oriniJho;Same�te
-e,ssa ú;6i:t�a; q;Ue �e: �az ;u�11a�, bd�;: ní�n!�â-

" •• '.' •

I \ : �,�. ;" t
.

,
•

l. {." .' i.

gel11 do 'otiíniSmo) ao lhesn-to; \t-émpo que-
,lnna convocação reiterada aos que, e,m'
w,:ai}ta ;, Ca���'iné.', ;y��s\l;n corr5Sp,�?de.f,:p�'-t
cti,-an,lU:ltel,ao oP,Jetlv.Q, ,'d,a; expànsao i:naclO-
iui'. '''':_'

I

,., ,�,',;. ô t' \
" ;;',.� .' "'�-)"

.1".,,-,
', ... ,:.1'1 'l �.� .

.' ... �.
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A verdadeira história '.:.) "robot" Pre­
,so no sábado pela '=-,olícia se conta da se-

guinte fuaneira:
,

'Em 1933, na Alemanha, o govêrno de

Hitler estimulava qualquer tipo de pesqui­
sa científica, no. afã de se prf::,arar para-

',a guerra, Não havia �inÍites - o limite
�ra- a imaginação de cada um. Sendo às­
:1�1, o profeSSOr El'nest Grabber conse­

. �iiu um razoável financiamento para

:' a{OfUndar as pesquisas qye realizava,:n0
'sc::tido de _1_)l'o.duzir o, mais perreito "ro­

bot" jamais sonhado. -

,)' Sua',�mprêsa se tornava. particulal'­
lllr'nte difícil, de vêz que num ponto l1ão

t1' dnsigia: o seu "robot" deveria, ter a apa­

r&ncia externa de um sêr humano. Cabe­

I,\)' bigodes, barba, pele, enfim todos ,os

[,silp.iS que caracterizam essa raça em

vias de extinção. Em meados de 1938, c·àm
i'

a eolabol'Rção de um jovem sul-america-

,'. r no, que �osteriormente alcançaria a noto?
ritdade como galã de cinema, o professor
Grabber resolveu o último p,t'oblema "d'>
seu' 'robot": o edração. E o protótipo ficou
pronto

Com a in:'enllidadE', ou antes, a ino­
ccncia q'ue caracteriza os cientistas, o

p:'ofei:>scl' Grabbçr, num ras,!o de puxa­
saquismo, fabricou' mais três "robots"; à

imagem e semelhança dos poderosos da

época - Hitler, Goering e Ooebells. E os

','nal, entre' 'hs,:,po.tênçias ique sabem O Tais riquezas, ;" se' dcvern
tem le comd 'ii-ú�)or-se cn-tt'e os' pbVO� I-de da ,PETROrik:�s, "quie :ái:b.da' possui qua-

rndl.pendê�2ja econômica e Ç,'l, compl'ova- tro fábricas de' â;gfàlto, pror':'lzindG o total
,

'!f . \ j' J '

da etiCiénCia na dlp'a�ni!laçíi-o" das pró- de 750' mil tonçladas anualmente;, "uma,

prias potencialidâ:aes. �í !;' <:, ,;j. frota petiroleira �n:ú crescinienit9; '�6:llt�ndo
, 'Havendo recebido, há quinze anos, do já com 50 navios; cinco terminais m,aríti-

'Conselho" Nacional ' do Petróleo, um pa- mo.s, modernos e bem equipados; Iuncio-

t!'imônio de cêrcà ue �,9, milhões, conta ho-
'

nando com r,egulariqé);9,e; uma rê,e.e . ..çle
je nada rne.nQsi,ae 2,3: -6l1hoes de: cruzeÚ:cis oleodutos, nupü1 extensão de 485 quilôme-
novos, Isegurido revelou, no opOl:tuno e be- tl:pS; \ima;" d� g'ás0dut�s,: nó Re�Ô?e�v? da

lo.discurso qu� !)rOnÜnCiou lia ato da inau-' Bahia, cÇ>m 290 quilômetros e Ul11\coi.1jUl).-
guração r_:). 'i,stand",;o general Carlos Pa- to pet'l'oqtlím1có ;'pD.r� préíduçãc{ de' a'nl'ónia
rheco d'Ávila;, represcnt�n:ci� o marechal e uréia, êste em c�nstrução .

, ,val(;felliarfV�V:i Car'doso, fresiden�e, Çla rE-
-'

De tudo issó há expressiva ,mostra, no

TRqBRAS, S,ituada já entre as �e�ll r-Çlaio- "stüI\�"" 91.1(e ,a, PJ2'�'ROBR:ÁS, contiou à
,

res ;;c.or'lor,aêÕes ,: do mundo', :Ociaeli.ta� 'a opserMaç_ão:�L: d(j)�: qs,tarinw�es e que tem

";;a{Qr �m!_);ês�' do país pode, or�lllha.r:,€;;e ",�;'do, í:éaíni�nte' 'visitádo por nJmerc,sql'p,ú-
, d"Q 'I:,�tie ',a,k�'nç�,@u até ag'ora e, ,dàs�:'<ll1a�,ili- :;blfco;[ ii1to'tt;s,sado ,

em sabçr:o <tu-€! de,"oiTc
. r' 'f,;;1 ,p t

"'

f�c,ãs pét-SPy,ct�yas <::lue se n�e 'dE:.�éert��!yfn �l�n;, �ctor,. de �t�v�dades �xtr�tivas e bene-
.
rtó futUlià, ' com, as suas instfl.l��P'és! 'n.os i'lciátlor'as ( dúrq

.

!lroauto Ç'l�,; tôrnO, d� cuja
:; c:f\n'1!pos ; :pet�qÜf�r6s(;. dd:; riaJii8t, i;(1� :�ç:ríil�e ��ptÇij-�s'ã6: i' se t;r:aVfl.ram, '.men1!o,l'áveis � canil-

e ,de &l'i{g-oás, :tre \que;' em,ln,ép,ia, se (�tr��m ífihhil:s; pe:lo iúvro. e 'pela, imDr�nsâ, A 01'-

aproxl.:tli'acÚn1eitte 200 mil q�iii$íi:e i��lltlãs :!�jfi.li��Ç�o:: �a ,,'l!iETRdsRAS e; � ;�ábf� 6ri�n-
suas. c�nco, rcfinaria�. :�nl' thera:ç�d.t Q��11 ll����q�t�taça�?- :'P�!O,: :po!-;selho N�cion�:L; do

'9,ap.:9rciqp,,�e. :g�:übar:'de ,pr9cy,���tnerif0 J:p8 . \,r . e9., lta: �W�a Y��Afd� e, �1�i�l: .:'olif�!·-
440 lni� ban:is <diári()s. a s'eu (-col'fJuntio :'I)'e-, �?n�?\,:es�qfÇ'P, c· çl�lnvl(;l,ept� a9ao
troquinlÍCO �mLDuq'ue', d�, "�s '-iEs���(jo �"" " ,:ii[!qi(�:i�;��,r�c-bniiaviul,l "antes' os

.

do ;�i�) ,i: gebJ}rtjn:dol';� pt" ..
" '\ ���!I�e li��; ,,�iq�,fl�'l \f!,j9�?q�:r$��Ores, �?: ,prob1e:m� do

·t�'ílúil, toriÉ,ladi_ts·i.dê': butaai'éh'0:: ef�o�imil :,'$f��lef<t)::it��llelro. ;; i ,;.'" :';'
tonGiã'daS d_e .. �c..n:��l�,:;t!':sinté'tica, .,é cô��êr�- ',_ \'f>gãmj\s de un�!1 olhada;! a;1jl 'qqe �e têx-

; pz;i.çiio, aÜ�!Jiçi6sissimà::l "r_odavia; "hind'â ilá t.Mt":'l}O;!I:l�apk�*]d'a: PÉ'l'RÓBRAS; � al:rria(l�
I \1ni:a' f4bfidá>:4e: 'if���ilt$;Iitedociçi� ,SFPadi- nu�N'i d�if::Pl'��S, içentrais de lí'loriRnóp�
c! ,de Pro.dutiva de 'ioo éb'Íi'elad�s! diárias lis, não' h�v�rá' que'm não sinta revigorada
,d� amônia anidra, 340 tonelad,�S d.-iá�i�s;, "

, ,a, eo�f�,al'lç,�, nos destinos.:�,'9P Bfasp, ,pela
,,4,ft-,�ej�;Q \ 'i1ít'Ei,çQ\,e:';��9,!:';·,tQ.rip'1a.d,as ide: irits'I'<ail;>}�;,:,1',.'4?·�h�i!�aa ·_!;:tó;',�a".,.'G.aD;aliida'd�';"qos; JJra$He�,-
�o ' d-e-;$âmôhia' e nitrocálcio ros.

•

Guslavo Neves

do ·robol
apresentou solenemente, nUlí1a tarde de

j2,neiro 'de 39.
Sua chegar!" foi triunfal: atrás de

seus passos seg'uiam OS três maiorais, e,

à sua aproximação, tôdas as' portas da

Chanctlaria se abriam em ,par. Na aI.tc­

sala cio gabinete principal, as sentjnelas

bateram suas botas, saudahdo o. fuehrer
e seus fiéis asseclas. Ao deparar com o

sósia, Hitler desfaleceu. Reanimado, e in­
teirado do que se passava" convocou uma

reumao extraordinária e secreta do seu

rvIinistério C', à vista do confuso professor
e dos três "'robots"" ,concluili que tal in�
vento era da lmÜs alta 'periculosidade.
Mandou destrUir os três "robots". O pro­
fessor foi interna-':) num cam')o de con­

centração e dêle n�nca mais s� ouviu fa­
lar.

Restava, (ntretanto, o protótipo, de
cuja existencia não havia noticia. Ham"
êste c:ra o nome com qlle o Professor o ba­

tizara, ficou multo'desoricntado com o de-
"saparccimento do professor, e se escon­

d0.u 'nu� potão até o fim de romena. En­
tão, como nos firmes' estran�eiros, resol­

vqu viajar para o Brasil, cl1de adotou o

,nome de Antônio Gon'çalves. Nos primei-,
1'os te:rr:'os, trabalhou em São Paulo co-

1110 garçon do Restaul'ánte do Papai e

posteriormente, como lanterneir'o na fá­
brica Wolkswagen.

Um belo dia, Antônio Gonçalves, aliás

Hans, viu um film� sàbre ,a Disneylândia,
onde figurava, c.omo princi:l,al atração,
um "robo.t". Pensou logo; "aí está a sal­

vação da lavoura!" E se a:1resentou no

escritÓrio de conhecido el11;,1resario paü­
lista. O empresário mostrou-se vivamente

interessa ': 1, perguntando onde se encon­

trava o "robot". "Sou eu mesmo, dr.!" E

colocou sóbre a mesa vários atestados

comprovando a sua condição. O empresá­
rio coçou o queixo, tirou duas baforadas

do chaWto \e pondcrou: "'E', mas "robot"

meS1110 tem que ser dc lata, cheio de luzi- .

nha�, êssas coisas". FOi en} vão que Hans'
ar'gumentou no sentido de que era um

"robot" aperfeiçoado, inédito mesmo. Te­

mendo perder tão singular valor àrtistiCO,
embora ainda indeciso quanto à manei­

ra correta de eX�llorá-Io, o empresário
acabou por contratar Hans. Dois meses

depois, ,à falta de melhor idéia mandou

fabricar um boneco de lata e, dentro dê­
le, Hans saiu �)ercorrendo o Brasil.

o ESTADO
, ,',

,

,
"

'I�i /, �T---';

II
,

1. ... ,

,�_;. I,

TRI"I,L __VIRIADOJ
�1�rcilío 'Medeiros, filho.

CANTIG� POR LUCIANA: A ,VITÓRIA D4 SENSÍBILIDADE
,

' ,
.

Não perderei meu tempo em f�lar de Gotham City, em Charles An­
jo 45 ou em Ando Meio Desligada, tôdas as três; ao meu ver, merecedoras
de

. m_71hores colocações no. Festival. da Canção. 'rambém não �alarei das
demaís, justa ou injustamente classificadas entre as dez finaUstas. No
meio' das palmas, das laixas e das lágrímas do Maracanãzinho ímpej-ou
acima de tôdas as outras, no coração do povo, a Cantiga por Luciana.
Desde a primeira noite de apresentação, na quinta-feira, a cantiga to.
mou conta do publico. � despontou como a favorita das àrquíbancadas, fa­
voritismo que mereceu a' consagração defínítíva no verecuto do [urí, cuja
competência- pej-manece acima de qualquer dúvida, ,�'t

'

Há em Cantiga por Luciana aquela ternura de 'primeira namorada
que evoca a dôce e ingênua dor-de-cntovêlo das irremediáveis .gamaçõés.
"'Sorriso de menina dos, olhos de mar, abrace essa cantiga por o:l(�e pah­
sa-". llistes versos, dentro de' uma melodia muito bem trabalhaci e Iàcíl- [

mente, assimilável --: seín.os esnobismos �la e�'udiçã.o que rebuscou dema-;
siadamente algumas composíçôes, .mas ao mesmo tempo sem cair na vul- "

garidade melódica ,--;:-', :gªnh��am na interpretação �e EVÇl a' doçura jus-:,
ta que fêz comover não só a intérprete" como também o ptbliC,O e os ,ju- :1rados. q_

,",
'

" 1,.,. 'j I
. �"'- ,. em yoz de a�nor ':Ja qespon,�am aos olho� d::t man'hã pedaços .de j ,

uma :v,ida: 'qúé ,abrlu-se' 'em fl��" � A '-letra de Paulinho Tap:;tjós,., tão t�l'l1a �
que conreu' o ,risco· de: .cair nq, perig,osol terreno da pieguice, eSGapou ilesa j

, .'. "
" ,.r; • I'

,. l' ",'
'

?"',
-<.

�� ,r-, . I
'

do que poderfa ser uin desàstre e se impôS, cDm absoluta ;perfeição;" p,'

'Sé<ll'Sibi�idaci� 'geral,r 1f:Ü� p'elT+�ito . casamento ,cp_m 8, mú�ica, elê, Eçlmundo
,soutOr ,," r

',,' ",' :\
' '

_.
c , O ;qu: mUi-:a:'���te' n��' ���en'?eu', fO�' �i,�rise de 'chôr: "em :�u:e, ?ftiu �j
o Presidenti'l do _jl!-r�, Wil�ón' Simonal ---: o, Simona velho de guel'l'a :_c\ tio ,;

l-'niotnento q1dê E;}a;'�antava;·entJ;'e soluçds a\canção vencedora. E' que p,ou-'­
,

:'caL. ge'llte. s.àbr;: que a menina � cria artística de SiÍl;lonáI;' sou maior in­

c_enti:va,do,f desde',que ela"· dej�ou o Trio ESperança e pa�sou, a cantar so­

�tnha!: h::..ndo 'u� "sho-w'" de iÍrterpretação.'e afi:pá'ção c6m o"Casaco Mar-

rom. -! ',,' ,'�,
,",

'

{
.,;'. -r. .. ;I 1-,: .. : ... _ •.

.

,�,

�e11l mêdo de. errar, .€licrevo _e ,assino em baixo:' Canti� po:r Lucian:;L,:
provàndo q'ue;a, u1úsica �omântica slfbl3iste a' tôda _!:; qualquer" ii10va�ão 'iIn0 terreno., musical, havera qe Coi1quistar um dos �1l'imeiros lugares no

'Festivá{Inte'tnàcionaI fIá Canção: A melo(Iia t�rh urri imenso !lodei' de

C6-1Imuni'caçitQ 'que 'Il�e' dá u/na�'�xtJ;'ao'rd��lâria,- qual�dadé internacion!ll: Vài'
. dar Lueiana. Podem.;crer,'

,_ .

:�. �""_'. t>" : .. � .;')1' ,.�-' ��� ,"

,\'

"

.{ " .' '1

DIA' DE CAPU;RINGA , ,

que 'os amigos Fúlvio. Vieiiq, ·e

I Paulo da Costa Ramos ·'marquem

I
,;- d,la,;:�o-ra e local p,ara :ne oferecel."

as Cll1CO doses de Ulsque
-

a que

faço jus p81,a vHórla' �o tricolor I'

domingo, de 4: ai.1, �sôbre o ;�Men-, "'

go·'.: _ ,", �I(,\" :",
'

cdi11 o que;' aproveit!arei, o en':'

,sêjo píJ,ra :ta:z:er�lIiês: ver que: 'jo­
"gad�,rtis do' padri:j:ó ,d? ManiceJ:a

:;7' Dóval, qU�,;co, f�a,II��n�o) fO�)�bUS��,
':"car na ,Argentma, 1 ha P011",aqUl'!_ ,

Jmes1I1Q. 'lliPS ':nlOli'tei,�:c()lTi /Cii"P';ic-i:":< "

;;&ade," de tornar nlais d;fíéeis 'as.
-',. ,

para Cafuring,a, 'prir exem-
1".

,
� \

� :PRODU,TIVl[1ADE
\' ,

, Informação
.

pr�stadq pelo
professor {l-l,eictes, .e.:l:lreu, no últi­

ll�O,: . Bo}e�irp' d�: Federação d�s
lncj.ústrias: .' \ '

"O Centro Regional de Pro­

�utividade "reunirá �sforços e ,re­

cUrsos ':'da ,ílldústrla" do:)' Estildo
úldesc'), d� união

.

(Sudbuü' e

cOhtará cbm o apoio _firianQeir,o
do Banco Nacional d� Desenvolvi-

· mento Econômico, <EUde). O '�bje.
·

tivo final cto:;centro;' é ,a p'rodut,i.­
vid,ade, ,0btenLv�l. ar>enas' em! ra-
21ã� da 'zbefho'ria dos rec{Ú'sos' :'11u­
manos" de, toQ.Qs os níveis, que

desempenl�art1 '�ti'Vidady na indús­

t�'ia, Para nós, .0 Centro é a ma­

tr-iZ da�"Universidade Ide Treina-
.

' -

\

nien�o", etap<lo, prOXll11a .a q1:le
, ,a:tingir"i a..i Universidade t1'adicio�

,; ,�: l�'aí"� . ��' .

y� , : \

J' �
-

"

, I.
'I

.� • •

·

ELEIÇ!ÃO' DA-'AR�NA :';

\ I 'vqi-s 'em Vil'tup.e da m'fl-s,�c'a',.-:) q-q;e o"� "
',: , '(

( vem do Clube Si,>cial Pa�ne�ras, e O dia �f.), ;o,nterl1,; . l;�gistr'Qu
ii, g:imlÍa'; a" Platéia 'dafiÍl�i.à' 'bsii 'de ":, uma, n{o.vinteritação jOfa "do,' çq'-

e�:petátuios:::'p'r�vocd�d0,ym� "�is-
: mum' na á.l'eà' política':·\ dar Ai-�nà,

tl-Íl'a de soris que, a).�m de jrritar _ cóm vistas à eleictão da ComissãG,

os espectadores; prejudicam" em ,Executiva do Partido, W, se reali-,
limito a projEição., -E' pelíüí :que 'j ..zar ,ria' ptóxlmá qciirita:�f�ira. V�-
isto aconte'ça, '-pois � ''illtimamente':' ;; �:rias reuniões ,,:f'oram 'leyada:�', 'a
a programação do: São José' n;'e- "c,,�;feito· nos mais ;(}ifj:!r-€!ntes 'luga-
lhorou de manei-ra b21stante eon- 1'es, com a p!lrticipação de políti-
siderável. .

cos representantes do e�-PSD' -

e
( .�

�

da ex-UDN ortodoxos e d� facção
l�derada pelo Sr. ,Nilson ,Bender.
'As reuniôes se realizaram no Os­

car Palaee Hotel, no Gabinete do

Vice-Gov!;)rpador ,e na -sede da
Arena. Lá, o Semidor Atílio F01(l­
tana recebi8_ correligio.nários, ulti­
l11am�') as, providências lJara o

pleito partidário do dia· 1P, junta­
mente com o Sec,retário-Geral do f
Partido, Deputado Celso Costà, I
cujo trabalho na organização in­
terna da' agremiação tem sido
bastante elo.giado pelos s.eus eor- I

rdigionários. O Generàl 'PinJo da I '

'Luz, que também esteve à, tarde r

I

na sede da Arena, estava com

reumao marcada emp o l!lr. Jor-

ge Bornhausen.

Deve haver 4�11 modo de iso­
lar 'o sbÍn d,) Paine.iiàs a fim de,

que, enquanto a ,rapaziaqa se' <;h­
verte lá en1 bai�o, o !1úblico' do

,São ,José possa a:;;sistir' com tI'an­

,quilidade os ,filmes, que procura,'
para ós quais a música extra é

perleitamente' dispensado, já que
há alguns anos que' não existe

,

mais o. cinema mudo.

SEMANA DA BANDEIRA

o Secretário Jàldir Faustino

c;1a Silva está organiza�do u�lla
grande programação para o mês
de novembro, que culminará no

dia 19, consagrado ii B'andeira:
Deseja realizar na Capital à

Seman3, da Bandeira, que consis- Ao ,fim do dia, o p:1noramu
te numa ampl� campanha junto continuav� o mesmo: perl11ane-
à indústria e ao' eomérci,o de Sàn- cem de pé duas candi':J.t'uras: a

ta. Catarina, no sentido de. que do Senador Fontana e a do Q(!-

II' I participem, do movimento "uma neral Pinto da Luz. Hoje, com a

bandeira enl cada sala de: aula:' ch�gada dos demais 'membros do

ofel'tal1do o Pavilhão Nacional a 'Diretório do interior, as conv€r-

escolas eatal'inenses. sa.ções contln'uarão. E' proviLvel
Ao mesmo tempo, quer fà?:er (lue ainda hoje o Governador Ivo

um, co.ncurso (Ú� bandas escolares Silveira promova urna reunião no

de todo o Estado, em Florianópo- Pal�cio da Agronômica _1_1-ara de-

lis, com desfile pelas, principais bato· o problema da composição
rua,s da Cidade e éntre-;:u': de: prê- da chape" que deverá s.er única,
lllios aos vencédores,- também no segUl1(:1 pretende o Chefe do Exe-

P 1 dI' R
dia 19. i Q ;C;tItüm-:J,h(�XIGii - 1l;(lL 1'><'

�''''''. "',, t cUl O" a, lIosla" mnA��--J,I"",",.� �;"";;";;;'�=._;;,;;.;__=._=,_ _____._1=_�'�-='-;.;;..--=-__�=_.=--=-�==;;;;;!�'=--=-;;;;;�';;--_",,!
',,_ ",),' "f lsr" ,J

Em Florianópolis, infelizmente, não
foi bem com!lreenclido. Agora, por trás
das barras da Delegacia üe Defrauda­

'ções, Hal{S aguarda que o seu advo.gado
faça !lrOVa de tôda a história acima ex-

posta.
Espera deferimento.
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:Zury Machado
h� Bastante concorrida, aconteceu a noite de sá­

bado, no Santacatarina Oountry Club, com gente
bonita, elegante e 'também importante, Dara mais

I '
-

uma promoção da Diretoria ,da Country, João Luiz,
o jovem cantor da Odeon, foi o Shaw da noite, a­

companhado pelo Conjunto, Fantoche, sendo entu-

'siàsticamente aplaudido. Podemos afirmar, que a

voz bonita G,,) jovem cl1nwr'encantou o nosso mun-

do elegante.
'

QL

, .

'.15 - 19,45 e ,2�n:4qm 'j'
l,

Mia Farrow - Sohn casáavêtes
,

',

g;ELE

Souza, receberam convidados para festejar aniver­

sário de seu fil!:ló Luiz.

* ',' .�

" Em Tij ucas, na semana que passou, no Tijucas

Clube) Waldir Calmon abrilhantou a noite da Pri­

mavera.
:;: .i:

"'." Catarinenses de Chapecó casaram em Bào Pau­

lo. Na última semana realizou-se na Capital Paulis­

ta, a cerimônia do casamento da Dra. Maria Celina

do Amaral e Dr. Henrique Panzarelli Salazar. Fo­

ram padrinhos dos noivos: Industrial e Se'nhora ,Ri­
cíerí Ortigará, Dr. Mardem Alvarenga e sua noiva

Dra, Rase Hamilla, Deputado e SenhOra Elgydio Lu­

nardí e Dr. Euripedes Limões (�� Paula e Senhora.
Em lua-de-mel, Maria Celina e' Henríque viajaram
para a Venezuela, onde vão residir.

O BEBÉ DE ROSEMARY
,
,

Censura 18 anos

U* Hoje" às 18 horas, na CàDé_la do Provincialato
da Dívína-Provídência, dar-se-á, a cerímônía do ca­

samento de Maria Beatriz Wildi, Vinhais e Mário 0-
li veira. Na "mansão dos Wíldi, à, Presidente Couti-

: nho, será a elegante recepção aos convidados,

, RITZ

I
,I

f'
f

! :

I�
F,
; 1

I,
I

t

17 - i9,45 e ;2�h45m
Giuliano Gernrrra F1ernandQ
,sa�cho - Hall� }-Iammond
R:;]'J(fO NAO DISCUTE, MAT-.,.'

*�* Informo', -nos a Diretoria do Clube Doze de A­

gósto qu. '!;, �J: (12' mo dia 9, às 20 horas, cm sua

sede socld,'" ,'::1. Inicío .o l.o :Campeonato de Biriba.

A renda :lc 1 arlo torneio' será em tavo- I da. Asso-

.c: ação 6,," __I/a,'ina de Reabilitação.

ccnS',lr3: 14: anos

',," Os tecidos de fabricação santa Constância, se­

lecionados pelos mais categorízacos costureiros. Ga

zen, Cigarra, Triçaga, Organza, :t;amê, Gazíli, Shan
tung, GOl'gorão, Brocados estão sendo expostos nas

vitrines ela Loja Kot;7:ias.

16 e ?Ohs.
Jece ,Caladão'"

*,* EsttV" ,:, nossa Qidaqe, hóspede do Querencia
Palace, o índ. strtal do iiiõ, senhor José Carlos Ve­

loso.

I.� .r

,
"

As tp-ú:3icas quo mais. f0rarn aceitas pelo ,pú,b�ico foram: "JuÍiana", ·cie
Antônio Adolfo e Tibério Gusp;::tr; "Visão Geral", de César Costa Filho, �ui
lvraúriÚ e Rcnak�o l\!Ionteüo 0.8 80u:;;a; '�CamÚ.ra�PQr Ll�c�ana", de Edmuhdo
'souto e Paulo Tapajós; "Cl:lrldndo", de Homero Moutinho Filho (não clas·
sHicada), pode', S3r que ot:Gr80S também mereçam,' mas, as de que e'u me

i.e�:hb1'O' são estas. Digo "as ete que eu me lembro"" por,que de ir:ício n�nca
se pode julgar uma música, mesmo que nO,Maracanãzínho 'o <púü:lico �iz;esse
absol;;,to iilêncio, f.; ° q'''::8 eu seI:.1p:e insisto em repetir: é preci::;o" ci�vir

, .. uma música, repoti::;_as vêzcs. É natural que o 'júr('não r�bcie ser' reumâo
',� tôdas �s 110iteG� durante um Inês intOlro. Cada jura"do ouve, previamente,

,

;,i cada mclo�ia a:1tec das a?"�osmtaçõ�s: numa reuniã'o ,�nde .� r�da_da uma
,

fita com todas aJ composlçoes claSSIfIcadas, Portanto, ,eles' Ja, vao para as

eliminatórias, c}�ntiflcr::(1D:.; do que V8,0 ouvir. Depois puyem, na apresennaçí\o;
propria;11ence dita. Aó;s:Z1'l, l;ccl6n:'Of> ficar, em p�rte, se,guros pel,o \ jul,gâ.
menta: pr;md.ro porqUe 61es ouvil'arn aç; nTérsicas :mais 'vê�es do que 116s e,

, ".' 11' -' > , ç."

��i������������e����·.�������������������-��-�.,�".�_�������������"'�-",,�'�Uí py,gl,lm:1,o, pel:::.s ,qu�:Üic:.aclo3 _pessoai,s, clJ cada um. Por i,sso, 'muitas' vêzes,� - Q

. c.conte6c de o.. opinião dêles d8Ze�_'ir ela elo pí:blico.
,"J

.'
? �.. •

�.
'

'I .��* Com imenso' pesar o'rite,'m.;, a s(jér�dade aconi­

panhou o sepultamen;to rdo::Jp_yqn médico: Antônio

GoIl{llÍga, tràgicaméflt'é ,fâ.t�fid� domingo último.'

'''I
• ') I

A ESTO�IA J?E UM: ?RAPULA

cen�uh�: 18 anos

� ça 15 de" nov�lllbro,� ,

"

/." \"

O casal Sandra e Marco AUrélio Boabaid em

sua residência, 'sábado reuniu'!,am�gos pata festejar
,mais um aniversário de seu e'asamento

'c9�
na Pra·

, " ," 'Com I\iIissa celebrada pelo reverendo Edgard,
; DO,mingo, às 22 horas, deu-se o encerramento da
,II FAINCO, a arrojada !)romo'ção de um grupo de

I
jdvens estudantes da Faculdade, de' Engenharia da .

Universidade Federat do Santa 'Qatarina.
do BRDE,
data ele

:j•• ','

.",', Dia 4 Baile da Esmeralda, com o Conjunto '''Os
InCríveis:', ,no Clube Doze �e Agôsto.'

• ":. Do�ingo, O

2011s,

Arduinq
,. Prieto .. i

To- II
�j20,00h _ Discoteca c;iô Chaerinhj

21,00h _ A Ponte dos Suspiros
novela

,\
.

'21h30m _ Reporter Garcia
. T

211145m _ Gunsmok ::__ fUme
22h45m Cinema Globb'

'

I 'j'
,

DADA AUSENTE, PAULO DUTRA:
PRESENTE

Muito preo�.:upada em podir um,
revisor ao Sr. Superintendente 'e

registrar o fato de que reina, � cli·

,ma de mai:; completa paz e cor·

dialidáde ne,:; minhas relações
ainistosas com O Ministro meu \ 1,

!>:inho, eSlluoci de -dizer que a foLO

do clich0 PI' ,)lil'ur:,O domingo era
\
do nosso 111'J t) g, ligo duas 'vêzes

,;
premiac). _ :;u" \�onstituiu numa

grande injLlsU-:;a e falta de delica·

õeza com n l11ó",)rio. ,

TV PIRATÍm, CANÁLÍ, ri

13h4fm _ Enquanto Houver Es­

trelas _ nov�la
19h10m Nfu:o ó ItaUaninho
novela

19,114:;m Dlario de 'Noti61as'
20hO�m _ 'CdÍlfiss0es dé- PeÍléÍd­
pe - novela'
20h30m ...::.:. Shaw Sem Liínltes
21.h30:11 -- Beta ROC'k,del1et - 11')-

vela
'

-22,00h _ Orandé Jornal
22h15m Conver�a de ArquiÍ>a�-
cada

�8h45m _ A Ultima Valsá - n<)­
velà

\ 19h10m _ À. 'Rosa Rebeld� - n6-,

191145m ,_ Shaw de Notíel�s
Vela

20h05m _ A: Pcntn d�s' ���plrbs \
.

� - novela.
?,Oh35m
la

03 Estranhos

22,{)Gh _ Teleobjetiva;"crefisul
22h15m _ O Agente da Unele -

22h30m _ Espetactild I �spor.tlvo,

·',.flil'1Q., �

','

,
.

; ,

\!�� O PenSn111€nto dO��(�i,a: "A razão é uma barreira
que diz 'o motivo pOr(lue não se deve passa!;".:'

'IVanderley
,
S .

"

,,'

, "

"

l �. )

E�plic�do o caso, volta hoje nos·

l'a pequena, cheia de saudade, COl':1
, ( t' .,

i

um deux-pIeces que é uma gra�:1.

'q_ue tanto serve às mamãezinhas
como às filhinhas. Trata-se de uma

combinação' feliz em brim p'Í-et-Q
-

e listrado. A saia é preta- e <o çasa·
quinho tem um embutido listrad'J

na parte da frente que vai da :l!'

tura da pala até a � cintura.
O resto é todo em preto, bo·

tõezinhos taF,l1bém pretos de l11as·

sa, e 'gola Gigi.

DlOr mandou imediatamente 'um·

:pUar a filial de Londres. Depois di'

'De Gaulle, o mercado comum'
,; ntravess1rá a Mancha.

13811apres'entou dent�o '::;"''.i
ê�"Yái'iõs: \cõh�dtÍi{Los ,.

'<'- � t .. !
, espetàculares, todos em veludo em

'-tons escul\os éom blusas de ma,l�1a
de sêda bem colada ao corpo e

sempre um fotiIàrd b�� longo ((ho
-lugar da gr�Yat)1. Oi(; @e j'iz�rftlp

, maior sucesso fO.íam as ternos e
! '!'

" macacões' em veludo. grosso numa

tonalidade nova, exclusiva dos te·

_cidos ,Bianchini-Ferrier, que fica

entre o vinho -e o marron e cOm'

pina maravIlhosamente com ca-

; misas de _gola alta de ,,onde saem

,. imensos 'foulards lisos 'nos tons la·

I'anja \ out, veride-íÜstache. Os aceso
sórios sã@ os' sofisticados Chapéus
El Çordobés e botas até o' torno·

,

�..,����iWiiiiá\í'i\iôiiíi.i"H§f!§§tf_2i5j4k&

.

,

., ,:
.

úsica opular
f 'Ang'tlsto Buechler

. )

MAIS TRICô PARA A VOVõ
FAZER
_ Depois dos colêtes o canU·

garis., que pràticamenFa, sp t�lrna·
ram o uniforme do':inverrfo," UI,}

detalhe chamou a ,at::mção', nas

llltlma:3 c:Jleçães de FÍ'tris: a,:, eC!1al':.
pe,S ultra1ongas, tricotad-..,s e fran·

ia:�a�, nara'-'s'crem usadas enrola·
.. ;t�... f I..

,daiS n(\) pescoço, com Uil-.a panca

para trás e a outra para a Irent3. - Em matéria de tecidos ha.bil·

Também fIzeram sucesso faixas lés, o grande sucesso desta col(�·

de retalhos tricotados, feitas com çso foram as criações de uma fc'i·

restos de lã coloridos e terminan; brica suiça, a Fisba Saint-Gall, que
do com franjas nas pontas, Podem criou as leves mousselines' est:Ú'r,­
sef usadas tanto na cintura, sôb"e !Jadas e trabalhadas com' finíssi·

um pull ou uma túnica, como 113. mos fios de ouro e prata e que

testa, à la apache. tEm a exclusividade do Ltuex, uma

DETALHES QUE IVIODERNI· fIbra sintética extremamente fle-

'ZAM SEU VESTUÁRIO xivel e brilhante com a qual 1'9

_ Nem sempre porque houv;e pode fazer maravilhas, principal·
coleções e novos lançamentos (j mente plissados, que foram a no·

necessário mudar inteiramerlte vidade nos vestIdos de Patou e

seu guarda·roupa. O quc é precisCl Nina Ricci.

é saber atualizar um vestido anti· - O modêlo classificado COI1':'O o

go com toques modernos. Fo:::, mars prático da última coleção pe'

exeIIlplo, no vestidinho prêto que los donos do prêt·à-porter foi cri:],
você já cansou de usar e vari"r ção de Courreges em lã pura mis,

com acessórios, acrescente um� tUfada com fios de cetim" o quo

gola c um cinto de éetjm préto, dá um tecido quente e brilhanie,

Substitua os botões de um mant,') O modêlo, tem mangas curtas, bU:3'

,por pressões gigantes e contc;no' to levemente marcado e um deco·

com vinil o paletó que Jstá me i') te em V bem pronunciada do qual
fora de moda. sai C), linÍla dos botões em diago·
- Enquanto Mary Quant e Paul na1.

Mal-e dominam a loucura do Cama·

zelo.

by Street e King's Road, Crhisti<:m

Dior resolvcu entrar na maior tra:1'

aüilidade no mercado inglês opta.1·
úo pelo estilo sério, lançando a

lmha Dior·Londres, extremamenL0

aristocrática. Para surpl'êsa gcral,
porém, as inglcsinllas coloridas c

de pernas de Iora ficaram loucas

pelos sóbrios vestidos ele velud)

azu:4marinho e os grandes chá'

péus Dior. Os estoques esgotaral1l·
se em três dias e a direção ue

Com a volLa às longas salDs

anos cinquenta o cabeleirodos

Jacques Dessanges recriou um peno
t::.ado que foi um de seus primei·
ros sucessos como eoüfeur de es­

tréIas de cincma. Grande amigo ele

!{ay Kendall, Dessanges penteou·,t
dctiLa maneira pai'a seu primeiro
fIlme. Hoje os cachos despentea·
dos e o chignoll fôfo da estrêb

oesaparecj.da foram o

leçõoti de GlVenchy
selle Cbane1.

cho.c da:; co­

e Mademol·

FIe:, A za ELIMINATóRIA

Na noite de sacado tive�'c:m prosseguimento as ,eli�1il1�tór�p.s do IV F�s.
tíval Internacional da Cancão Popular, onde foram :a;preséütadas mais vime
cancões da fase nacional� L0g� em seguict'�· foram eSCblludas as vir;te
fll1aJ,istas. ,,,-;, '. .. t

AC1ueia segunda noite trouxe .uma seleção muito méll�or, senão das

composiçoos, pelo menos dos intérpretes I) compositores. Se não havia

Chico Buarque de Holanda, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Antônio Carlos

Jobim, Milton Nascimento, Edú Lobo, havia Marco's VáÜe e Paulo Sérgio
V!111e, Jorge Ben, Antônio Adolfo e Tibério Gaspar, Os Mutantes, Martinho
da Vila,' Billy Blrtnco, EgbErto Gismonti, Dcrí Caírni,! Nelson Mota, SérgIO
Bittencourt e Francis Hírne, todos de renome.

Pcrtanto, não é a ausência dos nossos "cobrões", i1 causa da baixa

uualídade das ciíminatórias nacionais, Das quarenta apresentadas somente
urnas Ci!1CO (mi rainha opinião) foram b02,S. Algumas nem deveriam ser

,

apresentadas, OCDO "Por 1a701', Succsso", executada pelo Liverpool Sound
e que velo de Pôrto Al�g.To, depois de ter vencido um festival com concor­

rentes de todo o Rio Grande do :SuL

Egb8r�o Gísmcnti, conhecido pela sua coraposíção "O, Sonho", gravada
por EI:'s Heginu, também mandou e

I
fOI c' e"el"d'.':r uma composição sua:

"O Mercador de :Serpentes". Embora se pOSf8 consídrar uma boa música, é

preciso ressalvar que não era músíca para fe; tíval, Difícil, fechada, embora
se' reconheçam os grandes méritos de Dgberto, demonstrado por outros
trabalhos seus. "Beijo mcIoral", de Mascos e Paulo Sérgio Valle é, outra
que fei bem elaborada, mas, ,já foi melhor aceita pelo público.

'

� !
O que mais De deíxcu intrigado nestas elirúin,atórias roí o. seguinte

fato: porque êsnes compositores bO"1::; não mandaram composições .boas,
também? 'I'ern-co a imprcssâo que aquilo em o melhor: que êles tintam
PUl'3 apresentar, quando isto não ó verdado! Porque: não- mandar ;,boas
I
músicas, quando se sabía que teríamos artíotas de todo, o mund�, c�liiosOi;
pc;: ver a re:1o'/ar;[,o em I:l8SSa m"é;5ica? Eu tenho a impressão cJ,6 CjllÍ.o êles

� .;.
;

I 1 " •

ficarp,,--<1 dece:9cicl1udcs, E nÓ3, t::!l11bém, po\: s:lber:qlOs da capaCIdade dos

lfo:::sCS compositor:s, m?s qu� náo foi retrata fielmente.

.., ....

----- ,-----_.
'

'. ,',
"

,

No domingo, th'cn�os a apresentação cias: vinte composições classifi­

cadas 1:'0 sábado" Destas fo1'a:1'1 escolhidas dez 0., depois, as cinco finalís·
sima:;,: [J0) "]l.nn�a l'vIa1:t��"; "P) "R,a:;::âo de Paz Para nNo Cantar, interpr,e-;
tac1a per Cláudia, qlce foi eleita a melhor intérprete do festival;, 3P) "Vi�ã?
081'a1";,,2") "Jullana"� de Antônio Adolfo e TIbério .daspar; 1°) "C�ntiga Por

, LBciana", de Edml..ndo ,Souto e Paulo Tapajól:, na voz de Eva, eleita a rev,�,

� "lação fen:.2nina filo LCStiVU". "�,�h:>.do l\lIe�o DeslÍgado", dos Mutantes, ficou em

.10' ,e "Beijo Sidera!"; de lVI:;'I'cos. G Paulo Sérgio Valle e!l1 9°. '

Assim, foi C�1cenaj"a a fase l1,l:\cÍonal do i.j1estival,- trlÍ,i'lendo com,u campeã,
"Cim-tiO'8, ,Pc:,: ,Luci'0.na", fGSl,�(ado Que foi I�uito b�rn aceito pelo público
qU�; P'�()'�)riárr:�l:to já a, clc:s�e ("e��de o p"'imeiro dia. Jur'ados e público
desta 'liez f;e r.ce::tnrET;'1., e qUTn saiu ga;n;,1ando roi a �música popular braSl'

LE.lra qt:c tem, c'3sim, uma b::m r2presentantE' para o nício, da �ase inter·

naCiODf:Ü, na próxima q1.unts.-feirC1.
..

Velhas Atualizadas
l' (:'

I
O títl'lo acirna nada a tCl:.1 a ver com ::cnálises r;), Grande Filoriap.,ó-

paEs em tôrno da atuallzação (!as integranLes mais idosas do sexo femi­
nii10. Além ele nào pl'ocedC:':'.' a pos3ivel ima�;inação do leitor, seria muit!J,
petulânCia de minh?. !)ar;,e nC:J.\' a CQ,;n(;llt:\r as e,,:oluções - ou involu­

ções - d� moda, mesmo\]lCl'Cfcle cor:.tamos em O ESTADO com uma es·

p8ci8lista nb aSSUnGo, : <l

,As "'Veihàs" �aéima l'i'}k,'i.',s;n-se às notíci:::.s; as "atualizadas" aos acon-" " .' ,

tecimentos antigos que aJnda figuram hoje nas m.anchetes ,dos jornais.
Em seu Jornal Velho do Caderno 2, o Estado trazia na página 4 cin­

co notas, p:'lblicadas há exat&mente trinta e óito an@s sôbre os fatos mar­

cantes ocorridos r.a Ilh:ot c-:; Ganta Catarina.

I
A s3gl<nda trans:;rição é vúlirla, "Casa de Santa Catarina _ O Sena­

dor Adolfo Kcmlcr comunicava:::o D3sembargador José Boiteux a sua

diSposiçüo de do:::;,r em cento de 1'61s destir a(10 à construção da Casa de

Sado. C�Üarh:2, cl1'h� fE'.'l::::' sediados o I':lstituto Histórico e Geográfi­
co e n. Acar231ula Cat3r�:'1el.1s:; (le Lstrn;"

Muito bem, A nota vai completar o SO'l quadragésimo ano e. tanto
Instituto Hi:::tóri�o e G€ogré.fi�o, como l\,cademia Catarinense de Letras,

além da COlni:::são C2,tar:I'.2::s2 de Folelor," ccntinuam a ver navios. Des­

çenheço, inclusive, a a�u:::J 5<sd3 de umo, d8[,SaS três entidades. Há - c elo

p::osseguir.1ento do 8,ssv::Lo n:::cb mai,::; foi di Il"ligado - a Promessa do Go­
vernador 1\'0 Silveira de cC�1stru:1' o Palá�\') da Cultura.

QueI� sabe, se o cl,-:.':(, (_: J CX3C'Jt\VO, 1 3(' ,lecidiria pela inauguràçáo
do prédio justamente d::1qlli a dois a�os, q'�ando a primeira ;notícia de

dotar 3.3 cntidades culturJ.is de uma sede p':)rmanente vai completar qua­

rEnta a:aos d;:) :1t':;_9..1iza�lo.

A S2gUl1C:U, li.mito r:.lais g!'ave� "Centel Telefônica Automática"
CO�Il a pre:2nÇ3. do Pre.s�deTlí.8 d:) F:stado, :O'r, Bulcão Vianna, Dr. Fitlviú
Aducci e do S::n3.d:r AdJl::'o KOT:.d�'r, real" :tVét-Se a inauguração da Cen­

tral de Telefcnes Automál.:cos de Florianópolis, Na ocasião, o CeI. Gan

zo Fernanr.fes, d;retcl'-pr:s:c.s'nte eh CTC 'l!Fn; da !)alavra agradecendl'
às o.utol':dadc3 pela conqt"S�:l. d:) jJrilhant,.: serviço, afirmando sel" a qum-

ta capit::.<.l el,:) :''3l·t',,'::il a C0l1'J2C,'..lir tul melhc:'J.mcnto".
, '

Hoie a ::;:tuac.lo Cl1CCE71'a-::;c do la.d- P0Sto, FlorianópoliS 'e Sankl

Caiarir;a dcvc�n �e cl1cent:,:J:' entre os ú1t'mos estados da Federação em

matéria de cor..1Uni�açlíes. A compf:llhia d'; Telecomunicações de S3'1ta.

Catalil1'1 aí eztá an'_luêla:'.:do jl1Ú�:1Cl':t3 r;'12·1'da.s para resolver definitil',[·

nlente o nroble�11a. 'A e�:p;;cL:ttiv:l cOi1tJm J. c f'e nào forem concretizadh:'

as progra�na�Gcs di1/ule:::c;::.s pela COTESC no f)razo previsto, Santa Cata­

�i_lH CJüt1l1u'h,í, ü3, depençiJEcla total,do:; e3tados vizinhos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



---

2 ',,----- _, __

i""�_�""""""'"�_iMl._�. mnM_..",...""'"",iiiííii...._+_.---iiiliiiiiiiiiii""':;iiíiíiõ:iiIii��;;;;;;;;;;;;;;�íiiiiiiôiiiiiii_OiiiiiíGiiiiiiiO�\l'íiioiíer-tJ.íliiiiiirad"Cl�riiiiií,I--YO �S�il�Ye�ir---a-�maiiiiiiiiis""u�m-aiiiiiiiiv�e�z�d�e�ix-oiiiliiiu-aiiiiiiiiiiiiiiCiiiiiiiap-i.-'.
iíiiiiiiiiiiiii_ ri

lal e passou o fim de semana no inlerior hlaugurando obras

de sua, a�,l."inish·ação.. ,Em :Sã� ,Benlo de Sul inaugurou a

,Esl'r,allã' tI�,s ,Me've's, acesso S,io lteil10 do Sul'- St-21, Pa-
,.'

I

laciõ dbs I:sporl&$ e esca'd'ârias da Càledrat Em ,Joinv,ille

in'augurõu ,35' unitadês tlffsidéhc'ii1i,s e em Brusque o Gina-
, ...

J •

sio de Esporlesa

i1- -,_,--,-r
'

I

L�'1"'C31"'EW
-1-

anla Catarina
'n..s,

Governador passou fim de semaná

inaugurolldo obras no interior
o Governador Ivo Silveira

cumpriu no fim-de':semana pro­

g'rama de visitas e ina�gurações
de obras de sua administração em

São Bento (;0 Sul, JoinviJle e

Brusque: A "Estrada das Nêves",

que liga o centro d Cid:,d' dê

São Bento do Sul ao bairro de

Serra Alta roí a primeira obra

inaugurada pela Governador, em

ato que contou com a presença �o
Presidente da Assembléia Legis­

Iatíva.> Deputado Elgidio Lunardi,

Presidente do Tribunal de Justi.­

ca, Desembargacor' Adão Bernar­

de;, Presidente do Tribunal de

Contas, Ministro Antônio' Gomes

de Almeida, além de Secretários

de Estado e autoridades' muníct-:

pais. O P r e f e i t o O t a i r

Becker enalteceu a atuação do

G!ovêrno no setor rodoviário e

ressaltou que o município luC'rou'

muito com a conjugação de esfor":

cos verificada entre os govêrTlos
do Estado e da cicade, Após ês­

te ato o Governador Ivo Silvei­

ra e sua comitiva dirigiram-se

pai:a o outro extremo da cidade,

0:r:de fOi !)l"ocedida a, iml.l1e;uraçã9:
do acesso São Bento do Sul ""­

SC 21. O padre Afonso RabI, pá­
roco do b:ürro .local de Oxford

fafóu na inaugl:ll"ação elogiando o

Govêrno pelo seu trabalho, de edi­

ficacão cb progressD comunitário

"gr;�as a cosmovisão p�itica de

um governante que soube
,

con­

g'raçar, pelos laços da concórdia,

tôda g família: catarinense", O

Prefeito Otair Beclker declarou­

se" na ocasião, como "um homem

realizado", pois "'aqui deste mes­

mo ba'irro: quando da campanha

eleitoral; pi'Olnetemos a sua gen-J
te as: obras que hoje estamos en­

tregando, Os nossos comp--:;r-';'-:­
sos _:_, asseverou - ,meus e, do

Governador Ivo Silveira for::dn

integralmente cumpridos",

O Gove:rnadol' I\�() ''i;''
/,

manifestou a sua feUc,:,dad- ! w

poder comparecer às prR(,"3 1-

bEcas para saldar os eomnrop '5-

sos' dr 1'0"

VOo ""f

int.'b�t8 'd 'J) 1ho1' '" ,;
I

ções dE Vi:18. " :!lrn�
volvi.tl1ento".

,Ta Ilo'te, d" s{lb'rl0 " -1'-

nadar Ivo ,Silveira e t,ôda a .�na

comitiva assistiram a uma ses­

são de arte no saJão paroquial e

na manhã (1" domingo, após-a
missa' foi írràugu-ada 'a escadaria

dá, igreja Matriz, ôbra; do Pref'ei-:

to .otair Bedker. As" 10h30m foi

inaugurado Q,' Palácio dos ·Espor­

tes, .obra do Govêrno, do Estado,
construída através do Plarneg. O,

atleta Edir Sal:omao saudou.o

Governador Ivo Silveira e \ o Pr'e-'

feito Otatr Beckej- ressaltou i 1'e­

conhecírnento 'da juventude de

São Bento do Su'l pela obra que,
'

incentivará a prática. do esporte
amador. "Aqui,' quando estiverem

os jovens 'disputando suas con­

tendas OU aplaudindo seus atle­

tas, haverão de lembrar 'o gover­

nante dínâmíco que lhes propi:-­
cíou esta óbra majestosa e Impo­

nente, verdadeiro março de uma

administração que, ficará índelê­
velrnénte marcada na história de

Santa Catarina" -

O Palácio dos Esportes foi de:'

nominado "Elngehh�ir6 Annes

Gualbert,o'\ em, homenagem ao

ex-Secretário Exec1,lt�vd' do Pla­

meg, desaparecido ·há. um ano, Fa­
lando �o �ato de inauguração do

Gitiásio Esportivo disse 0. Gover­

nadot, que áquêle se.ria o �oca;l de

encontra. da juventude de São

Bentb do Sul que ,"aEjuhvirá pa­

ra .competir, nw busca. -çonstante
que aI1i11;la ,os jovens dos propó­
sitos de' serem úteis à eOrhu�ida­
de.".,cQm cor,!1O são e 'mente' sadia,

O Brasil e Santa' Catarina muito

confiam e esperam dêles" do seu

entúsiasmo e d.o seu patriotismo,
Êles são o amanh.§i",

ApóS as ,cerimônà:is _o Gov,

e eomi.tiva foram ,homenagead.os
com um ba:nquete na "Sociedade
Ginástica e, Desp'ortíva, São Ben­

to", oportunidade em que usou da
'.\

palavra o' Coronel ,Pedro Maciel

Braga, reprysepJbmdo, o' Coman­
dante da 5a ,Região Militar que

asseverou: '''Nés; militares, não

reiVindicamos o privilégio exc'lu­
sivo do patriotismo, poiS vemos

êste mesmo ideal,
'

ele�ado ao

mais alto grau, nos nossos irmãos

civis, inclusive ,nos homens que

d?tém cargos de resprÍnsabi.Údade·
'-"lln .-1"\;:: n d'1. ·n-o;,ga púb15�a� qUF

"-

';1': � _�:. -�" ,r:·n�hI1r: d.:·�. pr,'):"
�;.<; p�·o.r:Gt. t::Jj.2Y -::.C� J;i)i.iO 1:':1.\:­

l�' � d" �1,l)
,- F. P:;:tY:tsegutn: "O GD;­

:� �lP\iz,�di; que a gente de
:--l"n :: d:- ,-1);/ ttr;:; �:l"_L- f:':(}":T·;H.• ,

,i_:;1"'-';' _a·!t;�d(:� ;.I_ Sel_l ·ft'c,onh8ei··
menta,' pelos empreendimentos
aqui concluídos, são úffi' exem­

plo ,dess�a :t;Iova era que se inaugu­
rou no País, quando povo e auto­

ridade se har'nionizám é se en­

tendem nó 'esfôrço 'comúm de al-

cançar a grande meta do desen­

volvimento, obstáculo principal
às .dóutrínas extremístas, qúe me­

dram no àtj-aso é na 'estagrra'ção
do progresso", O Governàdor Ivo

Silveira falou em seguida dizen­

do que todos os objetivos de seu

Govêrno visam "a íntegr'açáô de

tôdas as regiões de Santa Catari- I

na, dentro de um mesmo díapa­
são de prog-resso, cujos ben:efícios

alcançam o povo de maneira .ge­
ral e cuj o escõno final é a valo­

rização e a dignídade humana de

cada cidadão".

EM JOINVILLE

,'Na tarde de' dómírrgo fora'm
inauguradas em Joínvílre 35 uni­

dades resídencrars construídas
pela, COHAB-SC, com participa­
ção da Prefeitura local. Dentre, os

oradores falaram 'o secretá-o do

Trabalho e Habitação, Sr, João
Paulo Rodrigues, e o Prefeito

Nilson Bender que 'elo'gioú 'à 'ob'ra;
afirmando ser a mesma, "de gran­

de significação para Joinville e

para os seus trabalhadorcs; que

viram nas,ce.r uma. nova aurora,

de esperança e realizações após
a ;Revolução dê -Março de 1964,"

Agradecemos ao Governadàr pelo"
muito que tem feito por nossa

terra e pela nossa gente, Estamo:;
unidos TlO esfôrco de fazer p'1'e-

,
�

valecer, dentro da comunidade,
um eSl1írito de unidade e de paz,

tão necessario a edificação de

ÚÚl p'rógresso sól'idó e duradouro,
que atenda aos anseios e a orien­

tação G.) govêrno da Revolução",
Após congratular-se com os tra­

balhadores pela conquista de sua

mOradia o Govern�dor Ivo Si�­
veira VisItou Uma das unIdades,

plari tando Uma árvore n:o páteo,
EM BRUSQUE <' ,

A noite, de dOlningo, o 'Go­

ver'nador Ivo S'ilveira h'lau'gu'roú
em Brusq1.1,e o Ginást0 de Espór­
tes da Cidade, antes do jõgo eu­

treas equipes do !Yalshic'a, cam:.

peã mundial de vôlei," e co Fl?­
minense, 'da Guanabara, O 'Sr,

João An'tônio Schaeifer saudou o

Governador ,e disse que 'o nom:e

do Sr, Ivo Silveira ficaria ali gra­

vado "para perpetua'r seu trába­

lho' e Eeu amor a f!:le'ba de 'Aral\1-
ia iÊru'lC[ué, O Governador Ivo
!:',ih'eira agradeceu a 'hom:enagem
flUt lhf Pl'''sto'u o DOVO brusquen­
<;,' 'p /:;:Bf;verou seT aqueta 'O'b'r'a
"mais iJ.ma retribuição ao 'esfôr­
co dêsse povo magní'fico qu'e plan
tou no Vale 'a sem-ente assomb'ró­

sa de sua audácia e determinação
de vencer, de construir um exem­

plo de operosidar.!ô e produção",

lumenau cria incentivos lisêais ....�

para ampU1r seu parque induslriae
Blumenau (Correspondente)

_
O Prefeito Carlos Kurt Zadrozny
enviou à CiJ,mara Municipal de BIu­

menau mensagem visando ampliaI
o' parque industrial' da 'cida(]e',
através de incentivos fiscais, ten­

do em vista a necessidade de Íns­
talar novas indústrias no Vale do

Itajaí. A mensagem inicia com alu­

sões à Encíclica Populorum Pro­

gressio dó Papa Paulo VI, que "ex­

prime ser o desenvolvimento o no­

vo nome da paz", acrescentando

que "as aspirações do progresso

econômico e promoção social que

impulsionaram, a sociedade do ter­

ceiro mundo, ou seja, 67% da po­

pulação mundial, são válidas e s6
encontram resposta no crescimen­

to sistemático que se realizará pe­

la utilização adequada dos fatores

disp'oníveis e mobi.lizáveis".

- O Executivo Blumenauense -

diz - consciente da responsabili­
dade de gerir uma cidade líder da

região, e procurando atrair novas
emprêsas para sediarem em Blu-

1\

ma de Incentivos Fiscais, Na épo­
�a que atravessaínos, para cbnse­

guirmos atraÍr no,Vos estabeleci­

mentos industriais ou comerciais,
é necessário que parta, princi-prÚ­
mente dos Govêrnos Municipais, '

em benefício a lessas emprêsas, pa­
ra que no futuro, possamos 'US11-'

fruir, dos bE\neÚcios al!llejados,
O Prefeito Carlos Curt Zadroz­

ny, pensa. em adotar o seguinte

crltéri<? para atrair novos investI­

mentos: dez anos de isenção àe

impôsto sôbre a propriedade ur­

bana e colaboração na aquisição
do imóv�l

,

para a� indústrias a,

para o comércio, as, mesmas cop.­

dições estabelecidas para as indús­

trias". mas somente quando se tra­

tar., de uma organizâçâo com ca­

rÍiüer' estadual, ou seja, a distribU!,
ção exclusiva para o Estado de um

determinado produ'to ou mercado­

ria.
"MÉÍnCOS ATENDEM
Em declarações à. Imprensa, 'J

mé�iicó \valm'or Belz, do Hospital

divergências entre a classe médica

e 'a Regionàl dó Ü1PS fontm so

lucionadas; Assim sendo, os bene­

ficiários do, INPS voltaràm a· ser

atendidos normalmente,
ocorria anteriormente,

De outra parte, o ageTlte local do

6rgão previdenciário, Sr. Lêo Ori­

s6stomo Cardoso, distribuiu nota

à Imprensa afirmando que tôdos­

os problem�s foram sanados, ten­

do em vista' a liberação de dota­
ção orçamentária que foi ,possível
,devido a saldo verificados pela
Superintendência em outras agên:
cias do Estado, "onde foi obtida

realmente economia nas despesas
com a assistência médica, sem se'r

l:!fetada a qualidade dos atendi­

mentos".

Finaliza a nota do agente local

do INPS, esolare�endo que no cor·

rente mês foi pago o 'montante de

NCr$ 13.080,50 em despesas médico­

hospitalares, distribuíd0
I

eTltre o

corpo médico e os hospitais Jue
servem ao Instituto Nacional de

cmni)

•

, ..
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EXDeSiçã� de A:cidente na,SC ..23 mata
.
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.

pessoas e fere cinco
Concórdia

.

(Correspondente)
,

,

A Corníssâo de Hospedagem da 'ia,

ExiJiosição Nacional de Suí�os con-
'

tínuá recebendo pedidos de reser­

v�s" de todos os pontos do' Pars
para o período de 4 'a '6 'd� ou'tu­
bro. . Concórdia rece'behi tres�es
dias um número de' turistas 'que

,

su�eraiá à registrado em anos an- ..

teríores, 'pois estão 'já 'assegura­
.das, as' participações, de

'

Sã'c), -Pau-·
'

lo, Paraná e Rio Gra.nde, do SuL
.

A Comissão Central Organizado­
ra da T": Exposição Naélomii 'de
'Suínos 'reúne-se semanalmente,

exáminarrdo os relatarias dos pre-'

parativos Já concretizados; o Go­

vernador Ivo 'Silveira e o Coman'-'
dante do --3° Exército, 'Geneml-Emí­
lia Garrastazu Médici, foram 'con­

vid�dos oficialmente para as solfj­

pid_ades de inauguração da festa,

O Prefeito MuniCIpal e os demaIs

membros da 'Comi�são reuniram­

se com o Inspetor Escolar, Sr, Lu­
ciano De' Marchi, trataiidõ 'àà rêa­

lização de um desfile escol,ar 1.10

dia ,4.

romeme taz
.. !. �

timplobã Ué'
V8cin'oção

ri ,:

P,ome'ro'de (CorresponderitE)
Encerra-se ',hoje 'a cli:mp8;nha' d;�'
vacinação contrà a febre amarela

iniciada na última sémana, visan' I

do vacinar tôda a popti'lação do

Municf:pio, HOje�, os vacina_dores
estarãO atendendo nos segulntes
postos: Escol� Municipal Amadeu

Luz" Escola Municipal Bonifácio

Cunha, Escola Estad�a:l Fundos e

Grupo Esco'lar J'psé Bonifácio,' On­
tem a equipe de saúde enc&rrega­
da do serviço atendeu à

c

pópulaçlí.b
has imedi/ot,ções da Es-ca'la Altm'rah­
te BarroSo, Escola RauUno :ào'rn,
Esco'ras Reunfdas P'residebtê Ftli­
'dente· de Mó'ra�s e da Escola,Es-
tadual.

ES'8g pmtmra:
ref.rmul.açâa
�e emprê·sa

� 'i'rofessôres da Escola Superior
de Adm'in'istração é Ge;ênCia está.)

'esttidando a réformulação :da est'r'l!l­

tura ailniinistratÍva da émprêsil
A'ta'íde Madeira SIA.

.

e Irmãos

-- Madepescà, de "C'riCiuma, Classi­

ficad'a peHI. 'revista Visão 'entre as

cinqueTltá nlaíóres ,de' alimentação
do país é. 'e'l"ltre as cinCo màis Con-

ceItuadas no seto'r pesqueiro
nác'ional. O trabalho tem por

objetivo a adequação 'do pessoal a')
àceleràm�nf,o 'da emprêsa, com um

nôvo sistema administ'ràtivo qúé
permite contrôle de cüstos e aber­
tu'ia ,de novos mercados, i'riclusive
no exterior.

À firma que possui 'fiUais 'em

PÔTto Alegre, Rio c:rraiídé, 'Í'ra­

m:ándaí, Laguna,
.

Curitioa, São'
'paülo e Guanaba.ra desponta coino

a maior do Estado, possuindo um

cap'ital de nove 'bilhõeS 'de c:ru'ZEli­

ros :anti:gos,
Os professõres da ESAG Já 'esti­

veÍ-am "iSitando as 'insta:lações :da

MatrÍz em Ciriciuma pará, atràV,és
'da coleta de subsídios, determinar
com 'os

.

alunos ,'os> novtJsúithétód�s
administrativos que permitirão (I

SüciaL,-- -lJ,e.,s�en.\wlv:fn1ento da 'Im:! rês."---__Pnmjdêncl

Blurneúau '(Correspcndente)
Três mortos e cinco feridos foi o

saldo 'de, um 'acidente automobílís­

tico verifícado às p�imeiras horas

da noite- de sábado na SC-23, pró­
ximo, a Blumenau, quando se c110'

carain, violentamente um automó­

vel :Chevrolef, e uma. pick-up. As

vítimas Sônia, Marília, e Benedito

l\!I:arconde's 'de Godoí,,' dirigiam-se
no chévrclet com .s��.P' a rn

datal, viajando também no veícu­

lá 'WilsoIÍ Alves de Souza e Bene

das passagens dos trans-prêços
prêsos das passagens dos. trans­

portes co1Eitivos' que servem aos

diversos bairros da cidade, A n�-.
va tabela .que passará a vigorar a

partir de amanhã, custarão 18

centavos. As emprêsas que, foram
- autorizadas a majorar SeU> 'ip!l;êços
pelo conselho são: 'I'ransporte Co­
letivo Ouro e Prata Ltda e Nossa:

Senhorá da Glória,
- juntamente

com sua subsidiária, Auto Ónibus
Vila Nova Ltda, que obtiveram

seu último aumento no dia 26 de

abril do corrente ano,

Tendo em vista os dispostos
nas Portarias Super 67 e 69 da Su­

períntendência Naci):mal do Abas-
,

tecimento e a decisão do Conselho
, Interminísteríal de Prêços, os Go­

vêrnos Municipais, não possuem I

meios para obstar, a vigência do

nôvo prêço 'nas passagens, embo­

ra continuem em\ vigor as diver­

sas c1áusülas contratuais, inclusi­

ve a que concede abatimento de
50% nos prêços das passagens pa­

ra estudantes,

dító Marques. Baaronk, ambos ven-

,. cledores da firma plaillag;''' espe-
, cializada

'

'em 'planos
. de Iinancia­

menta de automóveis. A camione- ,

.ta didgía-se··para: Brusque,: prece­
'dente de Rio' do Sul, viajando ern

seu ínterlor o Sr, Arlindo Aguiar,
sÍia espõsa Dalva Mariá; um ríího

menor do casal e um irmão, Nilo

,Aguiar, todos sofrendo ferimentos

leves ê transportados para ,o hos­

pital Santa Isabel, de Blumenau.

ÓNIBUS MAiS !CAROS" ,

:0 Consêlhó Inte'ITJ,linisterÍa:1 Il"

(:.n:;,=;;;g:,;;:.'O;;._�_�'!!,r��ioií_'�������������=���������_���·
.- -_�

)��
nu· �'.v r

Jurismo Holzm8flll
· I

I
I t

-PASSAGENS"'AÉHEAS - Nacionais e int.ernacionais, I:Ê>ASS.AGEN:S 'MXrU'rIMAS _:_ 'Na:�ionais e int�rnacionais,
I- ,:f'IIJ

* BILHETE FERROVIÁRIO '-�Eul'ailpass. I� RESERVAS DE HOTÉIS -'no Brasil e no exteriOr,

EXCURSÓES - Europa- Estados Unidos - Volta ao Mundo.

II,. ,D0CUMENTAÇÓES - Passaportes, vistos, etc",
,.

, INFORl\tIAÇÕES GERAIS - sôlilre viagens, ,c_álculo de tarifas, rotas, I
hotéis, alfandega, câmbio, etc, , , I, !

CONSULTE TURISMO' HOLZMANN E VIAJE "COMO UM VETERA,: I , ,
, " I r' ,�

Rua' '1 de ,Setembro, 16 Fone: 3853

Flol"ianópÍ}lis '- Ilha 'de Santa Catarina

Matriz � 'BLUMENAU Filial - JOINViLVE

�à",

com 20% - 3'0% - ,40%' de entrada, o saldo facilitamos até 24 n1e­

�és pelo, C'Tédito direto ao consumidor,

Volkswagem
Jeep Willys
Itamaraty

ano 67

ano 67

ano 68

Carro Usado do Dia:

wolkswagen_ 69 NCr$ 9,500

Dipronal
Felipe Schmidt 60

I
�

I

-, I

MEYER VEíCULOS,

DEPART,A.MENTO DE VE!CULOS

Rua Fulvio Aducc!, 597 - telefone 6393

"Esplanada .. '" .' ......•..... , .. , .. ,
•.................... , .. 1....

SiInca Tufão . , , , , . , , , , , , , , "
"."""."",.". ,I, ,

Caminhão Ford F-600 , , .. ' , , , , , , , , , , . , .. , , , , , , , , , , . , .. , , , , , .

Simca Cluimbord """"""""""""""""""""""""

FINANCIAME'NTOS ATli: 24 MESES.

'REVENQEDOR AI:ITORIZADO

_

-----

=;=_=-:C'=-'-;"_::-�:- -�.:= '�.� '1
N(OVELA

SEM'PRE tOM A DIÁRIO
1 TODOS OS DIAS

AS 10,45 - "FILH�)S DO S'OL; FI'LHOS DA LAMA"

IAS til,OO - "'O SH):!;IK Dg AGADIR"

AS liJ,OO ';'_:_ "ANTG,NIO MARIA"
,

'li."
. �H,_>ÀS 2AS,,'4AS E ,IAS FEIRAS

,

�,16,3,O �
"O SENHOR DA CASA D�_����_

;$
I�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FUNDAÇãO SERVIÇO ESPECIAL DE SAÚDE Pt!B�ICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANITARIA

DQSUL
.

A V I S O
CONCORRÊNCIA N.o FL - 17/69

Está aberta a 'Concorr,ênc:ia. N.0 rL - 17/69 para a

execução dos serviços de r.e,tir,ada e reposição de calça­
, menta, e abertura e reatêrro de valas para a ampliação
"da Rêde. de Distribuição do Sistema de 'Abastecimento de

COM!1M Agua da ciclade de Jaraguá do Sul' - Es'tá,ªo de' Santa
�.'

...

Catarina' ".'
_ESCRIT6RIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA' O Editall e os ,demais elementes <la Concorrência en-

JOrge Alberto ,da Silva contram�se à disposição dos interessados óa Sede da Di-
Técnicos responsáveis Humberto Pf,Lulo :pacheco r.e,t(}rla Regional de Engenharia Sanitária do Sul, à rua

Santana no 274 em Florianópolis, Estado 'de .Santa Cata-� IVHnilda Helena da Silva
rina, ,dif.l:riamente das 14 ã:s 18,:horas, exce:tó' aos, sábados,SERViços' EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS

", A ConcOrrêMia será realizada às 15 horas do eia 28
ATENDIMENTO' AO INTERIOR POR PROCUR'A;ÇÃO de Outubro de: 1.969.'

.

Rua José Cândido da Silva nO 629 - Estreito - Fpolis Florianópo!\is" 26 de Set�mbro de." 1.969
- S.C.

'

Éng.Q Werner ,Eugênio Zulau,f .

- ------_,:;�::::.::----;:.......------. ,." �•. ""Diretor,Reti0.l!-al déIEni�n:ll!j.�ia.$aiiitbiàJl0 SuL,
\ ,,,13[\') f"G ,jJ\Yflli:1H;' !.'ln �,,)';:;;. ,;,,/, , •. 1 tI ú;.,aünr.:lU í' d,.,ílfl'n.�iJlilTtr)1

jDlt ANTONIO' SANTAELA_
professor de Psiquiatria da Faculdade de

na - Problematica Psíquica, Neuroses.
DOENÇAS MENTAIS

Medici.-

I

consultório: E'iifício Associação Oatarínense de

Medicina, SaJ"" 1.3 ': F�ne 2208 - Rua Jeroiümo Coe­

ll'l@, 353 .. -. FIQna·,lOpolls.

DR� LUIZ r. DE VINCEMZI
ortopedista e Traumatologtsta e Fraturas em 'Ge-·

ral.
Doenfças da coluna e correção de deformidades _

curso' de especialização com o Professor Carlos Otto- ,

lenghí em Bnenos Aíres..
.

,

Atende diariamente no Hospital de Caridade.

,Horas marcadas pelo tele�one 3153 - ReSidê?Cia: ,.rua Desembarga'dor }Çedro Silva n.o 214 - fone

2067 - 00queiros. ," 0(' ;'
I,� • ,,,ti,'

DR. ,RE�I��LDO p� OLIVEIRA
.

r-
"-,Ii!· .UROLOGIA

.

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar­
GB.

Sei-vi<;;,o do Dr; Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA DIS-

,

TÚRBIOS SEXUAIS. '

CONSULTAS, - 2.as e 4.as feiras, das 16 às 19 'flO- .

, -as ,-' R� Nunes Machadá 12.

ÇLíH.U:A g,DONTILÓGI,CA
.

Dr. Giiberto M. Justus

Dr. Nels'on, S. Mit�e !
Dr. Lúiz ,Q. Kanashirb

'I C. Dentistas

Odontopediatria'
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas
Rua Felipe Schmidt - 34/s·3.

é.

.. �

�--------------�----------------------------��I

P,8LICLíNICA ATENDIMENTO
O'DONTILóGICO

PLANTÃO DIURNO E NOTURNO
DR. R,AUL FERNANDO KLEIN - CD
. DR.;CARLOS A. BORGES - CD
DR. CLEO NUNES DE SOUSll - CD

CLíNIqA GERAL - PRÓTESE
CIRURGIA - ANESTESIA GERAL "\

, Ant0ni:et!lJt de Barros, n. 18; andar téneQ - ap.to. 1 .

ESTREITO _.:.. FLORIANÓPC.LIS � SÀNTA CATARINA':. -

.':

I

.

ORle tLE'OMICE M�'-'Z'IMMEIMANN:
-LARGURA

PSIQUIATRA INFANTIL

Di's-turbio:� de c(mduta -'.� ;?is,!úrblos da pskornótrici�:
dade - neur�0ses e pSicoses infantis - oti:entáçáó

. psicologiqa de pais.
Consultóri0: 'Rua Nunes MachaElo nO 12 � 2° 'anclar: :"
- sala 4. Marca;r' hora de 2a a 6liL feira das 14 às 18' :;,
heras.

--'------------------"--- --�------�'"-.--�_"""··I

HElfUB:UE uno' THIESSEI
CLÍNICA GERAL

2.as - .s:i,tf.elr.as j5::00 - 19:00h.'
Sábados' 9 ::00 - 12 � 00
Rua Gaspar Dutr'f' 275 sala 7

I (frente ao 14° B. C.?l' ESTREITQ
. .f '

r

,�------�-------------------------��-------",

EStIUTé,RiO DE AI·VOCACIA
"DR. BUtCÃO, VIANNA"·

Cíveis -.Criminais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

'

Advogado,
DARIO RODRIGUES CARVALHO'

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52· - Sala 5 _:_ l° Andar

J Telefone 2246 - Florianop,olis?

". \11. IVIL1SI0 CAOH

ADVOGADO
.Rua Trajan\o, 12 - sala �

E:SClurO:IUO DE lU1VOGAtlA
J.ackson de Paula Kuerten

Advogado
,Hélio Carneiro

.

f" Advogado
Horário: das 8 às .12 e das 14 às 18 hs.

Bd. Florêncio Costa, 58
7.0 andar - s/'704 - Fpo!is - SC.

II. ENNIO LUZ
ADVOGADO

Causas:' Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscaiS e

criminais.
Atende: D!:j.s 9 às 11 horas, diáriamente, 'com ho-

ta marcada.

Escritóric�: Felipe Schmidt, 21, sa�a
Residência: Presidente Coutinho,

2 - Fone 2779
85 Fone 2779

1° andar Fone 3517.
.........

,I" .,.... " YEN:DE_7St:.
PR1!:ÇO DE OCASIÃO

Um terreno rnedíndo . 23x80, com uma .iasa de

madeira E: um galpão, a. rua Joaquím Nabuco '312, no

Estreito, perto do. Colégio N. S. de 'Fátima.

Tratar a, rua ·Cél. Pedro Bemoro, 1794, na Organ- ,

tec - .Estréíto Florianópolis - S.C.
" .

,VEND'E-SE
Magnífica, resrdêricíà em ooqueí-os e' Terrenos em,

Bom Abrigo, Praia dá .Saudade, Praia do Meio e f:ler�a­
rta, 'I'ratar - Fone: -;.. 24 - 13.

I,

'TERRENOS"'
:vendem·se dois ótímos lotes em tua transversal ao

asfalto, com agua .�. luz, na praia do Meio; em Coqueiros
'Tratar peI0. TeL '3'447; ou à- ,Rua Martinho 'Canada,

.6, :_ Chacá:ra Espanha.
'.

.... .... ". ALUGA-SE' .
.

. AI\úga::;s� Ultnlt casa d� mádelra na�Ruâ Gaspar Dutra
SeI'.vidãõ',Lui.z,' ao lado do clube 5 ;_ Estreito.' 'Os in­

teressádO&, 'deverão'prócutar' o ptoprietãrlo da mesma,
na: Rtia Cdnsefhe.iro Ma,fra: h.o 181'i':

,
.

'�'., . ),:' .
'..

. ' , ,

"
."
'.

"i"'" ALUGA' sE .

.' ."
.'
... .:n, ... ' -

"
.

.

L ,

Uma .casà: de material recem-construtda, 'com �res
,

q\Úaltos, sf,Lla, ,2Q�ai "cozinhã, e instalação sanitária com­

plenas, 'co,m g[!rágem é fl_'uintal de' 13 .x 30.
: '

i' Sttúüda, à. �ua: .vereador .,Mário Pi:res, s/�: Ponto
finar. da' Lihha' de ',Capoeira's.· ,

'

, Tratat com R,'énatb.' MachadO.:lia ,CEE Comissão de
Ene}giâ ';Eletrica.

"

_ .' ..
_

'" '.-.
'

. ".'
" ,'QUARTO .

ALUGAioSE,. em c,âsa' ,de família;' para moças - estudan­
',tes. Aéeiüt;-se, também ',di,aristas. E,xige-se' referências
lrifotmaçõ�s à Rua Bbcàiúva, 164' oil pelo Telefone 2491
- '_"�". •

0_'
' '. ._"'.': 0'_ .' ,.

• •

I
•. • . '> '�

. '·ÓÀRTEiRÁ. 'ÉXTRAVIADA
'Foi

. extra�i�da ai éarteira: 'NacíoRal de Habilitação
do Sr: ,Jbao'iTeixeira �la: ,:·Rdsa:'JÚn1pr. ,

.'

:'. CARTÉIRA EXTRAVIADA" .

.
'. ,Foi extr.a:Vi!:j.da a carteira: 'de mdtori�\ta pertencente ao

nO 19.1:.�5�dQ Sr. JpãO Te.i:xei.ra da Ro�a ·JJ,Í.nir.

I . Vende' prérliÓ loealizado' .à. rua J;i'. Schmidt, 3. Tratar
. nês.te jorn,al. com o Sr. Rodolfo Sultvalil no, petiodo da: �

ta:r<=:le. � ...
' .

":'
"

.

�

•
A ,., t H ç'.i. O"

,; A C'gta'nd€ FpolÍs 'ga,nha ',\'lma cas.a c.0mercia:1 especl"..
lizada.. em 'bicicletas em geral lambretas vespas. mc,co-
ciéletas' (,l; iliotor�s 'marJtimos,

..
'. /

� 'Faça�nos uma y.i�ita a rúà: (';Qns.. Mafra, 154. BIMO·
PE "L�A.� Efx Rairn:a'hias biclele�as.

.

'. \ :ADlVi:ISSÃO;ÃÔ .G;rNASIÓ',;.

:.ctlttS<J.:G1NASlAI.i:: ·';'.'It�'
.' .. CURSÔ>NO:FtMAL c' ;: "

Ace.J.tá-sê ·alúnos pa.zoa lÍi1:ilas; 'particulares.
; "t' P!bt��SUe1i·..Biitei:1qo�r,t�.;.��, ��,:::, ,c� ::i:T:f'j(' :� �i}lj;; ��Rua Boca.iuva, 164 __: Fpohs,> ou �lo :Cele1'®e .24.9]'1;''''' ;'. . ,.',"'. "�' �;. '1>�•.••.• J .�; ... ,n ';:"'_. si ,�, .(.f' .,'i .

'. ,. .

'. ANUNCiO '. CÉP'l'Y'),' .

.

. .,.. P.OR '365\ D:tA;S:'...
"

.

MANU.A!L .DOS TELEFONES .oE FLOR]AN'ÓPObIS _,' .
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'. ,De 2:a feira ,à '6.a feira, .até o dia 30 de setem'bro.
'impreterlvelmente.

.
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DAS 16;30 Qora� às 1&,30 ·horas., IDAS 20 ,horas: as 22 noras .

'. ..' rxicumentação, 'necessária
Para, candidatos .novos:· ;.

_

, I) Carteira de identidade
2) Tittllo de 'eleitm..

3) Certificado Militar
4) 'Certificado do Qi'násio (Ficha 18.) - pata can­

didatos ao Clássico
'5) 4 fotos 3x4 filara documentos)
6) -pagamento àe' Ner$ 7,i·0 por c.!isciplin.a

Para candidatos �nttig,(')s:
1) Carteira .de - 'Identidade
,2) 2 fotos 3x4 . (pa,ra. documentos)
3') Ncr$ 7,10 por disciplina.
FlorianÓpblis: setembro de 1969.

Padre J. Di;QRíSio W€rlal1g "8. ··a..
COOrdenador dos Exames

RODOVIARIA' EXPRESSO BRUSQU$NSE
PASSA>GENS.,.F. ENCOMENDAS

.PARA. .

TU1!lcas.. Camboriu,· Itaj.a�, :3hnne::::,al1" Canelilílha, São
'J,oão Batista, Tigipió, Major Ge;rcino, Nova Trento e

'Br1,lsque.
.

HorárIo: Camborhi, Uaj-ai e Bl·umenau - 7,30 ..:_ 9,30
- 1�Q..-:- 13 -:- 15 _.....,..17,_:30 e 1� hs.
I.Canelinha. Sa0 IJoao'BatIsta, Nova Trento e Brusque

- .6 - 13 e la ba. , .'.

TigipiÓ. Mãjor .Gerclno e Nova Trento' - 13 e 17 hs.
, . ,

DECLARAÇÃO
Pela presente, CACILDO DOMINGOS CHIARADIA1

brasileiro, casado, industrial, residente e domiciliado, er:n
Lages se., comunica e declara aos interessados e públi­
Co em geral, que à partir de 24 de setembro de 1968, foi
sustada tôda e qualquer responsabilidade sua com .res­
peito aos contratos elaborados em s.eu nome, respectivos
a compra e venda de ações da Em!}resa de ônibus Nos-.
sa Senhora e3, ,Penha S/A., mandando publicar no pre­
sente jornal afim de prevenir seus interesses. e de seus

clientes.
'

_

Lages, 22 de setembro de 1969
Cacildo Domingos Chiaradia

.�-------------��---------------------------,
FUNDACÃO SERVHSO ESPECIAL DE SAÚDE PÚBLICA
DIRETORIA RE0IONAL DE ENG;ENHARIA SANITÁRIA

DO SUL
AVISO

CONCORRÊNCIA N.o FL - 15/6!il
Está aberta a Concorrência 'n.o FI, - 15/69 para a

execucão dos servicos d'e assentamento da Adutora ele
ÁI?'1.1a "Filtrada e Rêcte de Distrlbuicão do Sistema de A'­
bastecimerito de Água da cidade de" Rio do Sul - Estado

. de Santa Catarina. .'
O Edital e os demais elementos da

.

Concorrência en­

contram-sa à dísuosícão dos interessados mi S,e.de da Di­
retoria Regional -de Engenharia S'anitária" do Sul, à 'rua
'Sántana n.o 274 em Plortanópolís, Estado de santa Catari- .

na, diàriamente das 14 às 18 horas, exceto aos sábados.'
A Concorrência será realizada às 15 horas do dia 29,

de Outubro de 1.969.
"

Flój-Ianópolís, 24 de Setembro de 1.969
. Eng.o Werner Eugenio Zulauf

Diretor Regional de' Engenharia Satütária {lo $ul

ESTADO DE SANTA CATARINA
CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL n.o 02/69
CO�CURSO PúnLICo"PARA ADMISSãO DE

PESSOAL PARA A CEESC
,

i, /A Caixa Econômica' Estadual de santa Catarina,
faz saber Que reabriu inscrições para o Concurso púbh-..
co destin acto a admissão de pessoal para as .funções de,

,r Contador 'e Administrador. .

\2.· As inscrições 'estarão abertas pelo !}razo de Hi
dias a contar da primeira publicação do presente edital.

3. As inse-rções Serão feitas BO Instituto Técnico de
Administração e Gerência da ESAG, Avenida 'I'ram­

powsky n.o 60 em Florianópolis, de segunda a sexta ferra,
das" 13,0(') às 18,00 horas' e aos sábados das,9,OO às 12',00
horas.

' .

'.
4. A inscrição. podeyá" ser ,feita por procuração.
5. Outras informacões serão prestadas no local das

inscrições onde os canéUda tos poçiel'ão enconLra.r os pro'­
gramas.

Florianópolis, de setembro de 1969
Jauro Dêntice Linhares

Galileu Craveiro de Amorim

COOPERATIVA AVÍCOLA DO L'ITORAL 'UE
I FLORIANOPOLIS LTDA .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

O Vice-Presidente do Conselho de Administração
desta Cooperatjva, no exercício da PresidênCia face a re­

núncia do titular do cargo, atendendo a de'l1:heraçSr0 . do
mesmo· conselho eni. reunião de ·18 do c0rTen'te mês, vem
através'

.

do nresente, com 'base nos' artigos 19 e 20 do
estatuto,'" 'convocar os Srs. associados p,ara uma assem­

bléia geral Gxtraordinária à realizar-se 110"(;' a 15 de 'ou­
tu_bro de, 1969, em· sua séde social à rua Di·b Cherem, s/n,o
em Capoeiras, nesta Cidade de FlorianópoHs, ·.com a se­

guinte ordem do,. dia:
.

A� Eleicão de novo Presidente-do Cónselho Admi­
nistrativo, face a renúncia' do associado J0�é Puigcerver
Pascuàl ao cargo, com vIstas a 60mplementaçã:ô. do res-
tante ;(1.0 prazo do mandato; e .:' ..

B ;_ .Eleição, nas mesmas condições, para •.eutros car­

gos do mesmo Conselho (lile. porventura' vagarem até a:
\data ou em decorrênciíl: da eleição de que 'até' a' data' OU
em decorrência da eleição de que trata a letra "A" supra..

\ �Fica 'prevista, obede.cendo a esquemática estatutl3,ria,
·'instalacão (la assembléia:

' "
., " .• � ,

"

A:_' Em '1.a convocação às 19,00 haras; .ou
B - �m 2.a convocação. às 20,00 horas; Ou, ainda
C - Em 3.31 convocação às 21,00 hol'as 'com o compa­

recimentá mínrmo de dez (1'0). associados.
A Cooperativa conta; na pTIesente c:1ta, com 30 (trin':

ta)
.

asscciad.os. ' '.

JUíZO DE DIl1.EITO DA SE:GUNDA VARA CíVEL DA
CAPITAL

EDITAL DE CITf1'ÇAO' COM O PRAZO DÉ TRINTA (30)
DIAS

O Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAU­
LOIS, Juiz de Direito da 1.a Vara Cível; em eXer·
cício na 2.a Vara Cível da'Comarca de Floria-;
nópolis, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,

.

FAZ SABER aos que o presente edital de citação virem,
ou dêle conhecimento 'tiverem que, por narte do Sr. Dr.
POLYDORO ERNANI DE SÃO THIAGO, foi re'Querido etn.
Ação de Usucaptão, um terreno com a área de 95.431,13
m2, situado no lugar Cacupé, distrito de Stb. AntôniO'de',
Lisboa, ,com .as. seguinte's dimensões e oonfrontaçõés:
frente, na extensão de '173,lOm, obedecendo a chaIllada.v
linha, "Caminho do Carro", confrontando com Ranulfo
José de Souza Sobrinho, Lucas de Tal, General Palmas' e
Heprique Lourenço da .Silva, partindo do sul para o nor­
te;} de um lado - .ao norte, na extensão de. 280,OOm, con­
frontando com Henrique Lourenço da Silva" mais 174,50m,
mais 15}2,50m,' mais 249,00, mais 44,lOm, e mais 79,00m,
confrotando com lerne ;RQdriges, e. out:ros;' de outro
lado, ao sul, em linha reta, confrontando com_ pI'oprie­
dade do requerente; e Iunqos, na extensão de lO5,34m, já
nas .vertentes do morro, conft"ontandü com o Travessão'
GeraL Feita a justi.ficcl:ção; foi a mesma .julgada proce­
dente por senten,ça. E, para que chegue ao cqnhecimenta
de todos, mandou, expedir o presente edital que será afi�
xado no lugar de cos.tume e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos vinto
e quatro dias do mês de setembro de mil nov.ecei1tos e
sessenta e nové. Eu, Jair Borba, Escrivão, o subscrevo.

. Waldyr Pederneiras Taulois - ,Juiz de Direito

EMPRÊSA. SANTO ANJO DA GUARDA
'DE PÔRTO ÁLElGRE

à Florianópolis CARRO I,EITO às 21.00 h
4,00 8,00 10,00 16,00, 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00; 10,00 16,00 19,30 e 21,,00.h
4,00 8,00 ·10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,OQ 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
4,00 8,00 10,00 12,00 1600 19,30 .e 2�;00 h
4,O(} 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

1,00 1,30 3,00 10.30 12,30 14.30 e 18,30 11
0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

1,00 2,30 10,00 12,00-14,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h

0,30 '2,60 9,00 11,00 13,00 17,00.e 23;30 h
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16.00
e 22, h

,j
.

Laguna,
S0ITlbrio
Araranguá
Tubarão
CriciumR

DE SOMBRIO
à Pôrto Alegre
à Florianónolis

DE ARARANGUA
à Pôrto Alegre
à Florianór,olis

'DE CRICIUMI\
à Pôrto ./Legre
à Florianópolis

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre B,OO 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 11

. à Florianópolis 2.00 3,30 6,00 6,10 1'0,30. 12.00 15,30
16,00 18,00 e 24,00 h

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
à florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30�12,00 12,30 16,00

, 16,30 e 18,30 h
,DE FLORIANÕPOLIS

.

à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 h
4;00 7,00 12,00 17,30 19;30 e �1,(1() h
4.00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4.00 7.0.0. 12,00 lUO 19,30 e 21,00 h
4,00 7,OOA2,OO 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4.00' 6,30 10,00 12,00 13,00 17,,00 18,00
19.30 e 21,00 h
4,OG 7.00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,3Q
18,00 19,30 e 21,00 h

em Pôrte Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13. 82
4-28 75 e 4-73 50 - em Florianópolis: Estação Rodoviária
"::1"\' -- Fones: 21-72 e 36·82.

,"lj'

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna

à Tubarã"

: t.

, ,

"

. I

1 MARCHA
DA CIÊNCIA

"GIRO PELO COSMO'"
'.

A. Seixas Nett,o
R�cebi, ontem, com muito' dss­

vanecedora dedicatória, o mais. re­

cente livre de .. Carlos .. ;E.j.l'as;"liv:r,CL�
muito bem feito, editado. pela Edi­

tora Jornais e Jornalistas, do R·i:)

de Janeiro; ,e. muito .bem -apresen.
tado na capa,' montagem ei'pecÍ[�4'
de Aor Rtlmiro. Mas de que trwta,
o livro? Mas que livro é êste para

,

merecer esta crôrrica, d�:r:J:tj;o: daf
cl'ônicas semanais da "A t\[�cHA
DA CI:i!:NCrA? O lfvro trata de

Astronomia, de Astronáutica, do'

Cosmologia. O livro é um cenj-l'l-R"
to de 35 eapítulos, escritos p,reci's:�
mas levemente: escrito, à Ei!fnelio,

de crônica-reportagem; �scritd �co?1
<'

c objetivo de divulgar a Ciência.:
Mas- a verdade é esta: Mblito me­

lhor muito mais sincero, :m�iji':i
mai� humano, que' alguns liv,r6s q:::!
divulgaçâo' cíentífíca de' aU�0l;�E;S
estrangeiros, endeusados por '�l;J:l!Í:::
Vale' a pena ler. Vale a' penà a:t'ó'

anotar muitos dos elementos
.

áH
.

iRdicado� por sua 'orÍ'gitiàüdá:ae.'
E.o que é interessante: Tão' ,logo
recebi o livro do escritór-sábf<;>,' "-,

.

sábio no dizer e sábio nó' condén­
sar - procurei-o. nas livrarias' dt;,

caPit�í pata presentear um grande.
amigo' e,' astrónomo dos,'màís: -:6;0"

táveis, o prof'. Maneio da. Costa';
não encontrei o livro do �Ga�l�&
Eiras GIRO PELO COSMO. EncDn-,

treí, isto sim, muitas e fartes .có'le·
çÕes caça·níqueis. Pos ist0 é que
amargamente, as vezes; peÍ1so� . Nãá '

podemos cuitívar a: cultura:; . {Js'

bons livros editados não chegain
.

siquer às Capitais mais próximas
do Rio de Janeiro, cornq, Florian,d­
polis., Ma� que 'fa'zer'? Más examF
nemos o livro de Carlos Eitas, dom
o é!spírito de quem: entende' 'u111
pouquinho do ):iscado ali�\(J.,iscii:ti�
do. PassehlOs a "vol d'oisieuic"�, co-"
ma. exige a cl'ônica, pelos, seus 'ca�

pítulos.reportagem ca'dá um 'de1es
de magnificência apreciável; siJ:l'
magnificência apreciavel no estilo,
na simplicidade do dizer, ni '))'l',"l'
cisão' dos conceitos, no cáiTI're��i�
menta do assunto,'"tratado e" sobre�
tudo, -sem erros "avançád0s'"

. d''l

português' tão" correntes nos�. :qiue
se dãd a escrever cohforme 'um1i
époé�. Os' c�pftutôs que tratam· da
Energia Nucleàr e' sU� líbera:çã,O,
merecem dupla: leitura; o· pês'o dá!
Terra, crecente 'a cad� tlia que p'a:s�
si é examinado' coerentemente
noutro capítulo, .como iambem '95
vulcões; como, também, o' atra�o
de rotação da Terra; como taÍl1b�m;
3S marés geológicàs. Os plió'Q"lerrtas
(e Marte, de Vênus, 'de"Saturno e

dos pr�metas ultraplutonianos;f 'r�
cebem magllí:ficQ tratamento; :Para
cultura. ger�l �ais .sólida síj:ô óti­
mos. O mecanismo . das estrelas

,

. J' I "
,

'

"(Lo bem explicaâos e a or�gem .

do.
Universo. está analizada em' con�
dições aprectáveis, embora -rlestes

�ltirÍ1os capítulos eu, particul.a:r·
cr1(�nte, não concorde com o� que e

•
., f ')elo Carlos, Eiras, me-

�('uri ú' ':'\T;, ';1 e' a meâitação mef)'­

" iq, :porq.ue êle parte d.e 'i�orIlíles
-:"i5;1'';8';(, e a.ssim, feliz' aio 31pFe­

[,mtar os ashuntos. :Más rugo não
concordo porque' em meu 'livro
. 'TSNESE ESTELAR E CONCEITO
DO UNIVERSO,. qúe o

.

autor Clir­
los Eiras não, conhece, e nem po­
d.eria c0nhecer, editado em Floria­

nóp'Olis,. não chegará ao, Rio nem

em cem anos; analiso a formação
do Universo e das' estrêlas e qtle­
ro ficar com o meJl. ponto :de vista.
E até ocorre·me agora fnanClar UHI
exemplar ao Carlos Eiras em agra"
dedmenbo ao' que o 'mesmo"tão ge­
nerosamente me. ofertou. Apreciei-

" sobrE;maneira o livro GIRO .PELO.

COSMOS, não como livro tle. di­

vulgaç,ão de coisàs sabidas e que
.

deixa entrever nas entrelinhas

àmeaças ultrasecretas, mas como

um seleção. hohesta ',e sincera ..ç.8 ,

tópicos valiosos das Ciências Me­

dernas, discutidos em parte, 'ma.s
apresentados na totalidade pos:;;í�
vel ao leitor, .o que 'deixa livre .o

pensamento para correr as ;recá:n­
tos possíveis da análise de cada
mE. leitor. É o primeiro livro típI­
co e 'Verdadeiramente livro. de, di­
vulgação científica no Brasil, de

brasileiro. Merece ser lidG, merece

participar da' estante do curÚ)-so,
da mesa de estudos do pesqui2'..a�
dor, da pasta de materiais de pes­
quiza dos estudantes. Parabéns ao

Eiras; e que nos traga outr?s. li­
vros dêste; terá seu lugar assegu­
rado na literatura cientIfica brasi­
leira de divulgação e quem sabe

com o títúlo de "pioneiro". O livro

encanta, certarnente; e a capa,; uma
bela �ontagem do jornalista·ais­
tori.ador AOR RIBEIRO, com fundo
de fotografia do Mar da 'franquia:
dade na Lua� alegra a vista daquele
que pode apreciar a astronomia;.
Esta coluna, que não é de 10uVÜ·
minhas, sauda o lançamento dó
livro de Carlos Eiras: GIRO PELO
COSMO.

'j

I'

,: :
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olícia já ,Iomou
UFSC· ouve

.

1'1_

exposlçao.
sôbre Rnndon

�O Professor Guida José Wat­

ken, COirde,nador, Regional ,do
Projeto ';Rondon Iêz uma exposi­
ção, ontem às 16 horas, na Reito­

ria da Universidade Federal de

Santa Catarina sôbre a progra­
mação a ser cumprida n0S próxi­
mos mêses pelos Integrantes 'da

operação em Santa Catarina.
A palestra foi dirigida espe­

cialmente aos diretores das Fa­

culdades da UFêC e contou com

a presença r:'J Professor Roberto

Lacerda, Reitor em exercício.

Disse na ocasiao o Coorqí;n�­
dor do Projeto' Rondon que a par':'
tíeipaçáo 'pos universitários cata­

u'rin'eri�es :'em tôdas as etapas tem

\uperkdo"'à expectativa e coilfiài1·
ça depnsttadas pelo' Ministério do

�ifrt;ti��\i pela conduta �'� exemplar
�_M�: "ltl-��kinpenho de sUJ:liS atívída­
'de-;"'i103:' mais dístantes e isolados

pontos, do .terrítório rÍ�6ionàl.,
��� r��

-

.

E nplificou o Professor GUI-

;'��jj'o 'arken o caso registra­
:do ,na regiii.o do Alto Javarí,
'1H:1 �,�, "l"

"

�'4qlii1liQ(<@ 3;':i'eQuipe catartnense re-

�Reb;<l:,J.h',;d�vh�meras e ernocíonantes
�\l ,>} ...'1,\,I:;, I

'I"�lOmt!lrâ.gens da comunidade 0-

� ��l��l�\,�faball;lo realizado. "Tal
t.,,,:.,, w -c �,{. 0,-" �

.�roc��i,w,Eln.�o '- prosseguiu
llb@t_i�h\:1\'tds universitários à con-

ª-Ec trabalho de integr}t-
Wa à�,ç tro,uxe até a capi-

..:c�taJ�ense o Prefeito do p)u­
i'pio ílá,JSist�d_oi',., .',' ,;,

.���'�d,; ,���:J�, r ��!l!:'�; \1,: _.:'�� , >;;_
Ir ...I'"rl�''''' I -� , "

"

UJ,;!.I/-4 ��e.�, que o 'pt'oJetb" �v'61tará
r'II,'-' ',-,' � ,

"sua atençao, a partir de agora,
para a assistência total, orienta­
ção e promoção do interior cata­

rinense, objetivando o progresso
comunItário. Manifestou-se sôbre
o ,próximo !1rojeto a ser executa-'
do no litoral çatárinense "que

a�resén,ta 'dado� estatísticos es­

tarrecedores, c'om a renda per

c'api�a (':'1S famílias do Vale 'do

Rio, Tijucas atingindo cifras sur­

preendentemente reduzidas".

Inforn10u que, 'um convênio
deverá ser' firmado, nos próximos
dias entre o Pi'ojeto Rondon 'c' a
,Faculdade de, Farnúicia e Bióquí­
mica para· o fornecimento gratui­
to 'de m�dicamentos, através da

retribuição da matéria prima. Os
refuédios serão produzidos exclil­
sivaniente pe�os acadêmicos 'de,
F'armácia e' Bioquímica, que, par­
ticipando' do Projeto, oferecerão
assistência às populações interio·
1'anas.

-,

Finalizou dizendo que, além
dos 'estabelecimentos de ensino
médio e superior" Fôrças Armadas
e Prefeituras Municipais, o Proje-,
to R0ndon eip Santa ",Catarina
conta cO�l .o aJ;lôio da Legião' Bta­
sil�ira' de �ssistência e órgãos do
Govênro';Estadual.

IA- e:JI:posição do Professor Gui­
do José Warken teve ,D:Or finalida- J

de' apresentar aos diretor,es das
Faculdades da Universidade Fede­
ral mh Quadro demonstrativo das
atividades' do Projeto Rondon e

seu, prog'rama para os próximos
anos.

, 'A filosofia básica Operação;,
segundo 'o seu,C00rdenador :Re­
gional ,contlmiará, sob a bandeira
de "Integrar para não entregàr".

," � :.%'

fJE!XÇI0

Nc, ,s,0.dma semana a Coorde­

�l<i.;;'�.o X'''5iona� do Projeto Rdn�
(iv�", 'y"j �decionar os primeiros
G:J \1',',', "'lta.rios catarinenses cl'os
:_;y.) '>0 :_<t\l pa;rtici�)ar, ehl j:lnei-'
2 ': (_; :L ;',d :::11-0 do próximo ano" do
;�,�� J"�) �'" ,,�I.iOJl Nacional na Ama­

:::;;:'�-:_�.1 a �:(J" PR Regionais nas re-
"

,C:C�'::' ::_:lt I) NQrCleLit,e elo Paí2.

,
,

,José Joaquim Pereira, um dos

"propulsores" do robô prêso, na

tarde de sábado, c<Mário ÇC1S;9
Frígo, o "Assistente de Engenha­
ria" da equipe de impostores quo

apresentavam o falso engenho ele­

trônico, prestaram ontem seus

depoimentos no inquérito policial
aberto pela Delegacia de Furtos, ",,'
Roubos e' Defraudações, para apu­
rar 'a responsabilidade dos índiví­
duas envolvidos na fraude, José

Joaquim Pereira é natural 'de MlU1'

do' Novo, Bahia, tem 23 an9s e é

casado, residindo na Rua "C",
nO 72, Jardim Guaianás.: Tab080

da Serra, São Paulo. Jardineiro

de profissão, foi convidado há on-

ze meses' para' trabalhar com Ma­

nuel Moreira da Silva e Lima, Di­
retor Geral 'da' Emprêsa Publi­

Som. Foi-lhe explicado que o seu

serviço consistiria em entrar den­
tro de um robô de lata e' se mo-,
vímentar como se estivesse obc-

.deoendo a um comando, sendo a

'seu primeiro trabalho na, Loja Cli­

per,' em São Paulo. Depois das

primeiras apresentações é que v8Í'(l
2. saber de seu ordenado: .",,:
NCr$ 25,00 por dia. Essa quota foi
aumentada para NCr$ 30,00'1 1(�

vres de despesas, para as apt e,
'

sentações ,em Florianépolís, na

Ir Falnco, Os demais membros da

equipe Jósé Joaquim .conhoced .em
, São "Paulo e de todos os cornpa­
nheiros "o único que não conhecia
benl era:

.

o empresário Robérto
Orta Hernandes', que só lhe foi

apresentado ao chegar a Plorianó­

polis. 'A ordem que receberá" d03 ;:;

compqnentes' da 'equipe 'era' ri de

não dar qualquer entrevista sóbre

o funcionamento do robô, a' qual,
se solicítada

'

ínsísteniémente, ' de,
veria ser dada por 'Mário 'Célso

F'rfgo, ia "tecnico" do grupo.' 'Du­
rante as apresentações da iinpm"
t�ni em Flórianóp'olis, era José

,Joáquim quem trabalhava dentr\)
\, C,O, robúJ"óHJue 'sÓ' 'não"'a:conteceu
\"., "

','nQ 'sápacÍlj\', Q;u'ando;' tmddú, ;de ;'lun-�
J

� i!-,.,. 0;;'

ção com um companheiro;' atuan-
do' "do lado de fora", dando' as

ordens ao "cérebro elettonico" d<J:

ràáqú:ina. ' ,I

'Márió 'Ce1so Frigo, que c1esempe'
rihava as fúnções de I'engenneiro"
da equipe, '"tem 29 ml.os é casado
e reside" à rua 'Três Irtnãos, nO 5,
Baitro C-axingué, em São Paulo,

Decla:o\J. em seu depoimentó, to:::
conhecido Manuel Moreira da Sil­
va' e' ltima, proprietário da Publi,

::lain há um ano, contratado coÍno'
técnico"em eletrôrlica para a mE­

nutEmção c coqsêrto' do equipa�
mento da emprêsa. Só em junho,
,no entanto, tomou . Qonhecimento
qúe 9 Diretor da firma fazia fUI!·
cionat um robô; em apresentações

I

pt:bÜcas,- c'o� uma pessoà em

seu ihtE;rior" dando a impressão,
pela forma como era' apresentado,
(�u'e 'era tele�comandado. Declarou,
�inda, que ó falso robô já partici�
para de vários espetáculos: Con­

gresso Brasileiro d,e Propaganda,
uma resta na' casa do Senador
Carvalho finto, nas Lojas Mes�

bla S/A, em São Paulo, e no Par­

que Castelo Branco, em Curitiba.
Mário Celso Frigo está prêso e re·

vel0ll: que já coIlhecia seu compn;·
nheiro José Joaquim, -tendo cOl1he�
ci'do os demais detidos \"' os mB­

noí'es �.G. e J,B,S.' - p�r ocasiãe>
Tendo r,egistràdo um índice de'

os
da vinda da equipo a Florianópo­
liso A prisão de Mário Celso Pri­

go foi efetuada no quinto andar

do prédio da Assembléia Legisla­
tiva, onde funcionava af II Fainco

e se instalara o "equipamento" de

contrôle do robô.
Os menores A.G. e 'J,B,S. toram

encaminhados à 'Delegacia de Co;:;,

tumss e Menores, onde' foram ou­

vidos, prestando depoimentos idên­

ticos aos demais detidos, atirman­

do ambos que estavam instruídos

para silenciar e nada comentar ã

respeito, do robô, A.S. tem 17 anos

e reside à rua 3, n? 10, em Santo

Amaro, São Paulo. Trabalhava há

dois mes�s na Publi-Sorn e de en­

contrava no interior do robô no

momento do desmascaramento da

fraude, o que acontecia pela pri­
meira vez em Florianópolis. J.B's.

tem apenas 15 anos e\ é o mais

mOÇO de -tôda a equipe.
Junto, com o grupo foi' apreen­

dido o seguinte material: uma ca­

mionete Kombi, placa SP�27�h47,
dois transceptores tipo "hand-tal­

kie", 1 gravador, um aparêlho de

teste, duas antenas de televisão,
uma' para uso, interno e' outra pa­
ra externo, um amplirícador, dois

aparêlhos de
"

amplíücação C�3

UHF, ,uma armação de lata com

formato de foguete espacial e um

boneco de alumínio, o robô.

o robô 'havia sido contratado pa­
la Comissão Executiva da' II Fain­

co no dia 2 de setembro, com ba­

se na carta-proposta da Publí-Som,
datada /de' 24/07/69' assinada por
Manoel' Moreira dá Silva c' Lima.
I
No texbo' desta carta, -"fica configu-
raci!o o dolo com que 'agiram os ím­

posfores, pois o 'documento ofe­

rece' a apresentação' "de um dos,

nossos rObôs,-- com"l:írticulação "nos
braços e" ná:s pernás e coma11ciiído"
à distância pelo' rátlio". As cara�'

I terísticas 'anuncfatlas pelo& ; expo·
sitores eram, as seguintes: AltUlm,
2,75n�,' lncl,tliucÍc-§e 'O"' l'adar; pêsa
- 215 quilos; estrutura de' mal,l�"

rial hviatório, rebitado e, reforç2,'
do; côr' azul eSvei'deado; m07i�
merito em' circunierência do i'adar

h'a 'extremidadc - da 'cabeça; olhos,
àzuis em constante \\isca�pisca;
completo sistema de lâmpadds
coloridas em forma de lanternas

iluminadas á,' côres; obedece a co'

mandos à distância pelo sistern;J, �

de transceptor', UHF, podendo o

robô levantar urÍl: braço ou os

dois sirrlUltáneamente, abrir e r,_"

char os, g�nchos manuais, andar

para ,a Úent'e e pâra trá�" dar pas­
,[:'os la,terais e ainda participar de
brincadeiras" .",
Um outro parágrafo da carta,

proposta grifado' como importan,
te' ç,onstava" que '''v-a cotação do

p'rêços não
-

éstão orçados os g8S�
tos da 'equipe, composta de' seis

pessO,as, no que se refere a Hotéis,
transportes etc" em se trata1'1do c�o

perni�nência em outro, Estado que
nã0 seja o da Capital de São Pau,

lo", Êste parágrafo 'revela' o ln·

tuito da Publi�Som em ocultar 2-

frªude, já que solicitaya
� estàda

para seis pessoas,' quando na

verdade - conforme ficou' CO,l-:j;;:
tatado co�' DI prisão 'de tôda �,

,cCJ;uipe - o grupo cra de sete pe;;,
soas, a sétima das quais, contúdo,
não podia aparecer, pois se tmta­

\'a do "motor'! do J"ohô. " '-

""

I

Fainco regisiro� record.e de,visUardes
" '

visitantes "record" no Estado ele
Santa Catarina, em prcinioçõ�s d?
gênero) foi polenemente elicerraela
às 23h30m de domingo, com umil

Missa em Ação d� Graças, a II F()Í�

rã de Amostras da Indústi'iei e Co-
'. ,', '

mercio. O ato< fgi oficiado ,peio
Padre' Eclgar c co"ntou com a par·

ticipação do Coral da Igreja' Sã')

Francisco e 'um corneteiro da Po­

lícia Militar do E�tado. No último

'dja de mostra a feira registrou a

presença de 27.582 pessoas,,. tota­

lizando nos 16 dias de exposição o

número ,de 169.658 visitantes, ()

que clá llma média diária de 10,6U'1,

pessoas,
Ainda nO domingo, os promoto�

res da II Fainco procedel:am a en,
trega

\
ele medal1J!l� p, tl'OfS1l5 'aos

yencedores da I ,Regaca Noturna

cie FIOl'ianópolis que !foi con9,uis'­
taela pelo Clube Náútico ,Francise'J
Martinelli. A Garôta ii Fainco,
Srta. Magda, Bianchini Magliori,
recepcionista da Loja, Gift, foi \,.:0'

roada pela 'antecess0�a. Srta,' Ve'

I a Lúcia Cost;{. 'As finalistas 'rlfl

concurso for11m as seguintes re�

cepcionistas: Rose!ene Costa, da

Decorações Escala; Lucília, Raisse,
da II FaiI'lco; Sandra Lúcia Am:,.­

ral, do Centro de Previdência dos

Ba.ncários de Santa Catarina; SeP
ma Gevaerd, de Philippi & Cia;
Brandina Margarida Ouriques, de
Móveis Gerber; Z�lma Nascimento,
pa Madeireira CassaI e' Eliz,abeth
Martins; . da Pábrica de Rendas e

Bordados Hoepck-e S.A.

Indívídues comp�lenles_•••

Na tarde de ontem a

Astronautas
não .podem

.

vir à C1ap,i!al
"o Professor Carlos' Humberto
Corrêa, Diretor do Departamento
de Educação c Cultura da SEC,
recebeu mensagem , tefegr4�iça �(}
sr. Milton Hudson, 'ádido .cíentí­
rico, da Embaixada Americana no

B'l'a�il, ,.respond.endó ao c,qnSik qJ.}Q
o. departamento fêi para à :vinqa
de um tripulante ,\' da Apolo,l1 à, _.

Florianópolis, a fim de realizar
uma 'palestra sôbre a fámosa 'qm·
t]_uista da, Lua, Esclà'iéce o Sr.

Milton Hudson que dado,'aa "curto
espaço de tempo que 'os astroIl;alI­
tas permanecerão no Brasil, tofh.a�
::;c jmpossível a "vin'da' d.e",úm � tri�
[Julante da Apolo:n; 'à',�FIOhlj.né,
polis, É o seguinte, na ,Íntegrà, °
texto do telegrama enviaao aq

- Professár Carlos HUmberto Com�a:
"Sensibilizadan�'enté' agradecemo�' o
g:ntil convito sôbrc a conferência'

dé ustrónautas e' lamenrâ'rn'ps ,a: �
impossibilidade
virtude da curta

PaÍ5·'.

,

Aprosentándo 'um índice, de aproo
vaçã'o, de 35,5% dos candidatcí1-
que" rrestaram a prova e�crita" de.'
Direito' Civil, prosseg,ue às !l 110'

1'8.S de hoje o eCOilCUfSO' de Juiz; ,

I Stlbstituto, p�on�oY�'do, pelo, Tr'il\u�
na! . de Justiça de -Santa ,Catarina: I

Os 16 candidatos apróvados qu,:),.; (

r:isputam as G vagas, serã9 saná
Linac10s 'OI 2Jmente nas seguintes
,matérias: Direito Civil, Direito

Penal, Direito Judiciário Civil-; Di­
r cito .Judiciário Penal, Direito Co'

mcreifll e Direito ,Constitucional.

Cada candidato éleverá prestaI'
cxamc dur�nte vinte minutos\ em
cada matéria.

Os dllTnv::;clos na, primeira f�S3
(lo , fonou] so para JuIz Substituto
são os seguintes: Almiro C,aldeira,
de Andrada, Anselmo Cerello, Bru­

no Carlini, Celso Carneiro do Ama,

ral, 'Carlos Prudêncio, Dániel' Vi�
niclO Arantes ,Fernando Luiz Vila­
ra de Mattos,' Fúlvio Pretti, Flf1vir)
Ropelato, Francisco Borges, Harol­
'do Pabst', Olavo WeschenfeÍder,
P8dro Lisboa, Ruy Víeira, V011Wi
'Iv'o Carlin e Walter L;igpl1i.

, ,

'\

(

, " (�

li

depoimentos dos propríetãríos do

'Fontana diz quê
ser·presidente' ·da drena� \kj ��

,

. -� ,�'�
o Senador Úílio Fontana decla- guindo a orientação do Govêrnp

rou que embora não seja candi- Federal 'pa-ra que' o processo poi:l,
dato oficial à presidência do Di- tíco seja aberto, fortalkcendo' ji
retório Regional da Arena aceita- unidade' da Arena '_-dissé;,'- acr@�,
rá o pôsto se #)r indicado pelos �entandà gU!3 "ÚtÍ ,oriept�yão ês1�\
seus correligionários de partido, sendo ,re,spe-itaqa, nos ,DJretórld's
p-retendendo eI}vidar seus esforços Municipais cóm �visfas' às 'eleições

,,_
.

, �'J � -{
.

, '... . ��, . .,: l 't
"visqndo construir uma agremiJ.' ,:ue se vaj) realizar a"30' de <novcl1l'
ção onde impere a harmonia ,e�,o bro' dêste, àno".>
alto espírito democrático". ' ,Re�elou que 1'1OS 83 municípiC:J
Afirmou qJe nada' 'existe' ,aincla,: v;7':'::'�'1\:b�,;.t;�§',tàdo onde h�verá' eÚições \

de clefinitivo quanto a non1és 'pa-'}' ,"'m ,rlo:'-er:àb1:o es�á hayendói um

ta a presidência do Partido e 2k� entre, as ,corren-
, mais cargos da Comissão ,Exec'l�' interessa a todos
Uva Regional a ser eleita amanhã.

-éxpressou sua conüànça de, qllC
nos contatos que estão sondo ma::1�

tidos sob a; supervisão do' Govar."
'nador Ivó Silveira será encontra·

I , '

do um denominador comum en�

tre as partes, para que não su:�

jar:n choques futur03 'dentm
"

da';
agremiação.

,

T?,dos devem, dentro da 111;'::'
lhor hai'monia, ouvir á todos, se,

O ProfessQr Jaldír Faüstino d.i

f:ilva, Secretário de Educação , c

Cult'ma" informou que durant8
Lua viagem ao_ Rio ,mantsve con·

tatos junto à di�eºão do Serviço
Nacional de Teatro, tratando d'l

instalação de aparelhagem de ar

refrigerado, som e Euminação rn

Teatro Ãlvaro de CU.l'valho, o que
deverá se dar dentro em .breve,
Declaroa ter conseguido tambzni
uma biblioteca! de peças teatrais e

ainda a realIzação nesta Capital de'
um C11r:30 sobre teatro, a ser mI­

nistrado por funcionários daquc, �

18 órgr,o.
Informou o Secretário da Edu�

cação ter tratado também do fo!<

ano, que ''>serão pagas cm duas par'
celas, a prilneiJ,:a de NCi'$ 17,mll,

cujo 'pagal11,cnto oco�rcrá, nc;s :lJl'f)'
ximos' dias.'\ Ainda no, Ftio, o Pro'

fesse; Jaldir ,Faustino 'da SilV�
;

tratou da ,Ube:raçã,o d3 verbas ';do?'
tinad�s à faixa de fronteira na

Diretoria elo E'nsino dos TerrHo'
rios e fronteiras- do'Ministério, da
Educação, tei1do\' sido destacat!a
para Sapta Catarí'na a verba EfJ
NCr$ 211.652,00, \

,
,

NOV'ELA�
SEMPRE COM A,DIARIO

T(JDOS os DJA$
,As 10:45 "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"
AS 14,00 - "O SHEIK DE AGADIR"
AS 16,00',--, "ANTONIO MARIA"

_

ÁS 2A8, 4A8 e 618 fEIRAS

,
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